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O fator Douglas Ruas deve ser observado no 
equilíbrio da política fl uminense em 2026
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Os advogados Estela Aranha e Floria-
no de Azevedo Marques foram nomea-
dos pelo presidente Lula ministros efeti-
vos do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
na classe dos juristas. 

Correio Jurídico: 
advogados 
nomeados para 
vagas no TSE

Eletronuclear 
afi rma que 
usinas têm 
fi ns pacífi cos
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PÁGINA 8

Decisão do IOF nas mãos de Moraes
Audiência de Conciliação entre Governo e Congresso sobre o decreto do imposto termina sem acordo 

PÁGINA 4

A Casa Correio da Manhã, no 
Lago Sul de Brasília, rece-
beu, nesta terça-feira (15), o 
presidente da Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire, para 
uma conversa sobre suas 
ações à frente da entidade 
comercial, como a revitaliza-
ção da Casa de Chá, na Praça 
dos Três Poderes, e o tarifaço 
de Trump. Participaram do 
encontro o publisher Cláudio 
Magnavita; os jornalistas do 
Correio da Manhã William 
França, Martha Imenes, Ru-
dolfo Lago e Tales Faria. Na 
foto ao lado, também estão 
presentes Sonia Brandão, 
do comercial do Correio da 
Manhã no DF, e Sergio Nery, 
diretor de relações institucio-
nais do Correio da Manhã. 

Casa Correio da Manhã em Brasília recebe presidente da Fecomércio-DF
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CORREIO ECONÔMICO - PÁGINA 6

Estelionatários tentam aplicar golpe como Coaf
Raphael Barros/Cedida

PÁGINA 16

A Rússia reagiu com um misto de 
desafi o e cautela nesta terça-feira (15) 
ao ultimato feito na véspera por Donald 
Trump, segundo o qual o americano deu 
50 dias para Vladimir Putin parar a Guer-
ra da Ucrânia, sob pena de novas sanções.

Rússia rejeita 
ultimato 
de Donald 
Trump

Cemitério de 
Petrópolis 
ainda com 
problemas

Theatro 
Municipal do 
Rio renova 
patrocínio

Férias são um 
desafi o para 
crianças autistas
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Atividades são fundamentais para sanar quebra da rotina 

José Aparecido Freire, ao centro, com a equipe do Correio da Manhã do Distrito Federal

A equipe do Correio Petropolitano 
esteve no cemitério nesta terça-feira (15) 
e constatou que a área atingida permane-
ce isolada e os entulhos cobertos por lo-
nas, exatamente como após as chuvas dos 
dias 22 e 23 de março de 2024.

O � eatro Municipal do Rio de Janei-
ro celebrou 116 anos de história. Como 
parte das comemorações, foi assinado 
a renovação de contrato de patrocínio 
master da Petrobras no valor de R$ 30 
milhões para os próximos dois anos. 

FERNANDO MOLICA

Bolsonaro e 
a hora de já 
ir embora

PÁGINA 3

TALES FARIA

Centrão e 
o caso de 
Bolsonaro
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O recesso escolar impõe 
desafi os extras às famílias de 
crianças com o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). A 
quebra da rotina previsível, co-
mum durante o período letivo, 

pode gerar instabilidade emo-
cional e alterações de compor-
tamento, já que a estrutura do 
dia a dia é fundamental para o 
bem-estar e a sensação de segu-
rança desses jovens.

Mudanças na 
Olimpíada de Los 
Angeles 2028

PÁGINA 7

Mineira Amandona! 
sacode a nova MPB 
com sua autoralidade 

Diogo Gomes recorre 
à sua história em 
seu álbum de estreia
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Novo longa de Costa-Gavras, ‘Uma Bela Vida’, chega 
ao circuito brasileiro em meio à celebração dos 60 anos 
de carreira deste nonagenário artesão do thriller político
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Grupo teatral luso-
angolano celebra 
doc. de Ruy Guerra
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ELEIÇÕES NA BOLÍVIA PROGRAMADAS PARA ESTE ANO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de julho de 
1930 foram: Junta Militar anuncia 
eleições na Bolívia para novembro 

próximo. Explode confl ito curdo 
na fronteira com da Turquia com a 
Pérsia. Na China, exércitos do Norte 
dizem que a guerra está virtualmente 

terminada, esperando a renúncia de 
Chian Kai-Shek. Iniciam-se os pre-
parativos para o centenário da inde-
pendencia do Uruguai. 

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES INFLAMA MULDITÃO CURITIBANA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de julho de 
1950 foram: Discurso nacionalista 
de Eduardo Gomes faz enaltercer a 

população paranaense da convenção 
da UDN. PSD propenso a lançar 
candidatura própria, de Cristiano 
Machado. Ofensivas aéreas marcam 

o confl ito entre as coreias; caso está 
sendo debatido no Conselho de Se-
gurança da ONU. Brasil vence Sué-
cia por 3 a 1 

Traidor da Pátria, Eduardo Bolsonaro volta a 
Washington para pedir novas punições ao Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1.APROVAÇÃO DE LULA CRESCE 
APÓS TARIFAÇO DE TRUMP e chega a 
49,7%. Esse é o melhor resultado do presiden-
te em 2025 e marca uma reversão da tendência 
negativa registrada desde dezembro de 2024. 
A decisão do presidente Donald Trump de 
impor tarifas de 50% a produtos brasileiros 
pode ter gerado um efeito bumerangue na po-
lítica brasileira. Por Por Fernanda Strickland. 
É o que mostra a nova pesquisa do instituto 
AtlasIntel, divulgada terça-feira (15/7) em 
parceria com a Bloomberg. Segundo o le-
vantamento, a aprovação de Lula subiu para 
49,7%, alcançando empate técnico com a de-
saprovação, que fi cou em 50,3%. A margem 
de erro da pesquisa é de dois pontos percen-
tuais para mais ou para menos. Esse é o me-
lhor resultado do presidente em 2025 e marca 
uma reversão da tendência negativa registrada 
desde dezembro de 2024, quando a desapro-
vação ultrapassava com folga a aprovação. (...) 
(CORREIO BRAZILIENSE)

2.CADEIA PARA BOLSONARO? Após 
pedido da PGR ao STF, Bolsonaro pode ser 
condenado a até 43 anos de prisão por trama 
golpista. Procuradoria-Geral da República 
apresentou parecer defendendo a punição por 
cinco crimes. Por Sarah Teófi lo e Ivan Martí-
nez-Vargas. Link: - https://oglobo.globo.com/
politica/noticia/2025/07/14/apos-pedido-
-da-pgr-ao-stf-bolsonaro-pode-ser-condenado-
-a-ate-43-anos-de-prisao-por-trama-golpista.

ghtml?utm_source=notifi cacao-geral&utm_
medium=notificacao-browser&utm_cam-
paign=oglobo - (...) (O Globo)

3.EDUARDO BOLSONARO ATACA 
PARCECER DA PGR SOBRE TRAMA 
GOLPISTA:: “A quem interessa tudo isso?” 
Por Por Maiara Marinho. O deputado federal 
licenciado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) publi-
cou terça-feira (15/7) em seu perfi l na rede X 
uma mensagem atacando o parecer feito pelo 
procurador-geral da República, Paulo Gonet, 
que pede a condenação do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL-RJ) por crimes que podem 
resultar em até 43 anos de prisão. No post, o 
parlamentar lista as acusações pelas quais Bol-
sonaro está sendo julgado e ao fi nal questiona 
“a quem interessa tudo isso?” (...) (CORREIO 
BRAZILIENSE) Eduardo Bolsonaro volta 
a Washington para pedir novas punições ao 
Brasil. Por Mariana Sanches. Em meio à reação 
negativa de parte da direita no Brasil em relação 
às tarifas de 50% impostas pelo presidente dos 
Estados Unidos da América, EUA, Donald 
Trump, o deputado federal licenciado Eduardo 
Bolsonaro dobra a aposta e retorna a Washin-
gton para pressionar por novas medidas do 
republicano.  Jair Bolsonaro disse domingo 
de que não se “alegra” em ver tarifas e sanções. 
Link: - https://noticias.uol.com.br/colunas/
mariana-sanches/2025/07/14/eduardo-bol-
sonaro-volta-a-washington-para-pedir-novas-
-punicoes-ao-brasil.htm - (...) (UOL)

4.OS CRIMES DOS RÉUS DA TRA-
MA GOLPISTA NO BRASIL. O pro-
curador-geral da República, Paulo Gonet, 
defendeu segunda-feira a condenação 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e 
mais sete réus na ação penal que analisa 
se houve uma tentativa de golpe de Esta-
do. Saiba quais foram os pedidos de con-
denação feitos pela PGR: Jair Bolsonaro: 
Liderar organização criminosa armada. 
Tentativa de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito. Golpe de Esta-
do. Dano qualifi cado pela violência e grave 
ameaça, contra o patrimônio da União, e 
com considerável prejuízo para a vítima. 
Deterioração de patrimônio tombado. 
Alexandre Ramagem: Almir Garnier, An-
derson Torres, Augusto Heleno e Paulo 
Sérgio Nogueira também são acusados. 
Link: - https://oglobo.globo.com/tudo-
-sobre/politico/noticia/2025/07/15/
saiba-quais-sao -os-crimes-denuncia-
dos-contra-cada-um-dos-oito-reus-do-
-nucleo-crucial-da-trama-golpista.ght-
ml?utm_source=notifi cacao-geral&utm_
medium=notificacao-browser&utm_
campaign=oglobo - (...) (O GLOBO) 

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Caciques do centrão avaliam que Bolso-
naro e seus fi lhos tentaram usar o poder do 
grupo em benefício próprio no episódio do 
tarifaço promovido pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump.

O centrão tem muita força no Congresso, 
mas não é um bloco completamente sólido na 
política brasileira. Às vezes racha, como agora. 
E a expectativa é de que, mesmo nas eleições de 
2026, os partidos do centrão sofrerão rachadu-
ras internas e entre eles.

O governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) fi cou bastante irritado 
com as agressões públicas que sofreu do de-
putado Eduardo Bolsonaro (PL-SP), fi lho do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Eduardo declarou que se sentiu desrespei-
tado pelo fato de o governador ter tentado ne-
gociar por conta própria com os EUA tarifas 
para a importação de produtos brasileiros mais 
baixas do que os 50% anunciados por Trump.

Tarcísio não pretende alimentar o bate-
-boca, até porque acha que ainda conta com 
apreço do pai de Eduardo. Mas reclamou com 
amigos de que, na verdade, quem está sendo 
desrespeitoso é o deputado.

O governador já tinha recebido críticas 
públicas de Carlos Bolsonaro, outro fi lho 
do ex-presidente, e comentou que tratará 
Eduardo da mesma forma: tentando ignorá-
-lo, mas sem abrir mão de “buscar o melhor 
para o meu governo”.

O comando de seu partido, o Republica-
nos, também decidiu manter distância regu-
lamentar de Bolsonaro. A avaliação dos caci-
ques da sigla é que o clã Bolsonaro errou em 
incentivar o aumento de tarifas dos EUA para 
produtos brasileiros.

O mesmo raciocínio é seguido por ca-
ciques de outros partidos do chamado cen-
trão, como a Federação União Brasil-Pro-
gressistas e o MDB: o aumento de tarifas foi 

um presente para a campanha eleitoral do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Tanto 
que as pesquisas já apontam a retomada de 
popularidade de Lula.

Para esses partidos, ao condicionar pu-
blicamente um recuo de Trump à aprovação 
da anistia, os bolsonaristas estão tentando se 
apropriar do poder de toda a oposição e assu-
mindo uma bandeira impopular.

Resultado: o centrão não quer ser mis-
turado com os bolsonaristas nesse episódio. 
Mas nenhum cacique vai criticar publica-
mente Bolsonaro agora. A avaliação é de que 
as alianças para as eleições serão defi nidas no 
ano que vem. Até lá, muita coisa pode mudar.

Por enquanto o centrão tentará fi car a 
meio caminho de Bolsonaro e do governo, 
mas atento. Não pretende se deixar usar 
pelo bolsonarismo. Menos ainda pelos fi -
lhos do ex-presidente, considerados uns 
trapalhões na política.

Jogar no bicho, na loteria e em qualquer 
tipo de aposta física, semanal ou bissemanal, 
dá certo trabalho. Exige a ida à lotérica ou 
ao bicheiro da esquina, e o espaço de tempo 
entre as apostas permite ao jogador continuar 
tocando sua vida profi ssional, social, familiar. 
Ganha-se pouco e se perde um pouco mais, 
mas nada mortal. Já o cassino online é dife-
rente. Da aposta que se pode fazer em qual-
quer lugar e hora - basta um celular e um Pix- 
até saber se ganhou ou perdeu, é uma questão 
de instantes. Quem ganha pode repicar no 
ato, para continuar ganhando. Quem perde, 
idem, para recuperar o prejuízo. O circuito de 
recompensa psíquica é ativado a cada lance.

Segundo dados ofi ciais, os brasileiros gas-
taram R$ 68 bi em apostas no primeiro se-
mestre deste ano. É um dinheiro que deixou 

de circular na economia, drenado por empre-
sas internacionais para suas sedes nos paraísos 
fi scais. Como se perde incomparavelmente 
mais do que se ganha, 1,3 milhão de joga-
dores fi caram inadimplentes nesse mesmo 
período no país, deixando de pagar dívidas, 
prestações e contas, zerando a poupança, to-
mando dinheiro no banco, endividando-se, 
falindo e nisso arrastando a família.

Mas não é certo classifi cá-los de otários. 
Equivalem ao sujeito que é visto às 8 da ma-
nhã no balcão do botequim levando um copo 
à boca com difi culdade, e que nem por isso é 
um vagabundo. É só um dependente. A de-
pendência se dá quando aquilo que era feito 
recreativamente e por prazer, como fumar, 
beber, cheirar - ou jogar -, passa a ter de ser 
feito para não se sentir desprazer, na forma 

de ansiedade, afl ição, pânico, sudorese, taqui-
cardia e, no limite, loucura e morte. É terrível 
constatar que a dependência do jogo também 
leva a esses sintomas.

E às consequências também. Todo de-
pendente pode apostar, aí, sim, na perda de 
mulher, fi lhos, família, amigos, emprego, tra-
balho e saúde. Sem falar na depressão, sempre 
citada como causa desse descontrole, mas que 
os profi ssionais sabem que é apenas efeito.

Os comerciais de bets aconselham cinica-
mente: “Jogue com responsabilidade”. É im-
possível, mesmo que se apostem feijões.

*Jornalista e escritor. Autor das 
biografi as de Carmen Miranda, Garrincha 

e Nelson Rodrigues. Membro da 
Academia Brasileira de Letras.

Tales Faria

Ruy Castro*

Centrão se distancia de bolsonaristas 

Aposta na dependência

Opinião do leitor

Frio sem trégua

A onda de frio em Brasília não passa. Para 

quem tem que sair de casa antes do sol apare-

cer, está difícil sair na rua. O clima este ano está 

muito estranho aqui em Brasília. Estamos pas-

sando por um tempo muito seco e sem chuva, 

coisa que eu não vejo acontecer há alguns anos 

nessa época. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Rio 2016 será matriz 
de hub internacional

Os efeitos do IOF no 
bolso no consumidor

EDITORIAL

Com base em uma estrutura 
de energia robusta, as instalações 
construídas para a Olimpíada do 
Rio 2016 cumprirão um objetivo 
maior: a grande quantidade de 
cabos submarinos internacionais 
que parte da cidade servirá de base 
para a criação de um hub de data 
centers (‘coluna vertebral da Inter-
net’), dotado de um supercompu-
tador, uma vantagem comparativa 
inigualável a ser explorada pela 
Capital fl uminense. 

De olho nesse legado de alto 
valor, a prefeitura do Rio preten-
de erguer um parque tecnológico, 
em uma área de 300 mil metros 
quadrados, que fi cará próximo ao 
Parque Olímpico, logo atrás do 
hospital Sara Kubitschek, fruto 
da parceria entre empresas e o Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MICT).

Batizado de ‘Rio AI City’, o 
projeto municipal contemplará 
um hub de tecnologia e um ecos-
sistema de inovação, que impul-
sionará o ‘futuro da inteligência 
artifi cial e da computação em 
nuvem na América Latina e no 
mundo’, mediante uma capacida-
de de produção inicial de 1,5 GW 
(gigawatts), dedicada a servidores 
de IA (Inteligência Artifi cial) e ar-

mazenamento em nuvem, expan-
sível para 3,2 GW.

Na perspectiva, o Executivo 
carioca pretende usar tal ino-
vação como referência para ne-
gócios que dependem de uma 
rede de energia não sujeita a 
interrupções, como é o caso dos 
data centers, que podem ser de-
fi nidos como enormes espaços 
para armazenagem e processa-
mento de dados, empregados 
por empresas de tecnologia na 
execução, desde serviços bási-
cos, como acesso a e-mails, até a 
produção de respostas de inteli-
gência artifi cial.

Para melhor entendimento 
da característica do hub ‘repa-
ginado’, o presidente da Invest.
Rio – agência de promoção de 
investimentos da cidade – Sid-
ney Levy, explica que “na Olim-
píada, você tem 180 países, com 
suas três, quatro emissoras de TV, 
transmitindo 40 coisas ao mesmo 
tempo. Então, você precisa ter 
muita energia, e ela não pode nem 
piscar. Se a energia piscar, uma 
piscadinha podia custar US$ 5 
milhões para a NBC, porque era 
preciso resetar todas as máquinas. 
Então, fi camos com essa vanta-
gem da energia adicional”. 

Muito se fala sobre o IOF 
(Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras), mas poco se comen-
ta sobre o que realmente ele é 
e seus impactos no bolso do 
consumidor. O imposto incide 
sobre empréstimos, fi nancia-
mentos, operações de câmbio, 
cartões de crédito internacionais 
e seguros. Ou seja, ele afeta o 
orçamento de milhões de bra-
sileiros, independente do poder 
aquisitivo. E quando o governo 
decide aumentar essa alíquota, o 
custo dessas transações se eleva 
imediatamente.

No caso dos empréstimos e 
fi nanciamentos, a alta torna o 
crédito mais caro, difi cultando 
o acesso a recursos para quem 
precisa fi nanciar a compra de 
bens duráveis, como carros ou 
eletrodomésticos. Isso afeta prin-
cipalmente as famílias de renda 
média e baixa, que dependem de 
crédito para realizar essas aquisi-
ções. Além disso, empresas tam-
bém enfrentam custos maiores 
para captar recursos, o que pode 
refl etir em aumento de preços ao 
consumidor fi nal.

Nas compras internacionais 
com cartão de crédito, a eleva-
ção do IOF encarece produtos 
comprados em sites estrangeiros 
ou durante viagens ao exterior. 
O imposto, que já é alto nesse 
tipo de transação, reduz o poder 
de compra e desestimula o con-
sumo fora do país.

Outro efeito importante é no 
câmbio. Com o IOF mais ele-
vado, operações como a compra 
de moeda estrangeira fi cam mais 
caras, o que afeta quem vai viajar, 
estudar ou investir fora do Brasil. 
Isso pode gerar retração nesse 
tipo de atividade e até infl uenciar 
o mercado de turismo, diminuin-
do a quantidade de viagens.

Em suma, a alta do IOF en-
carece o crédito, desestimula 
o consumo e pressiona o orça-
mento das famílias e das empre-
sas. Embora o aumento possa 
ser uma estratégia do governo 
para aumentar a arrecadação ou 
conter o consumo, seus efeitos 
negativos atingem diretamente 
o cotidiano do consumidor, que 
vê seu poder de compra reduzi-
do em várias frentes.
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MAGNAVITA O FATOR RUAS - A rearrumação 
da casa, depois de um lampejo ante-
cipado do processo sucessório no es-
tado do Rio, serviu para colocar na 
mesa um nome de peso: o deputado 
Douglas Ruas. Filho do capitão Nel-
son e afi lhado do deputado Altineu 
Côrtes, o parlamentar é o nome do 
PL para a presidência da Alerj, seja 
em mandato tampão ou para a próxi-
ma legislatura. É um nome que cres-
ceu muito no fi nal de 2024 e início de 
2025 como até um possível candidato 
a Governador. 

  Bem casado, com uma família boni-
ta, com excelente desempenho no exe-
cutivo como secretário de Habitação, 
oriundo de um dos maiores colégios 
eleitorais do estado, é um nome que 
precisa ser tratado com o maior respei-
to pelo lastro eleitoral que traz. O PL 
fl uminense está coeso com ele. O hori-
zonte principal, no momento, é o co-
mando do legislativo estadual. 

  PÁREO ABERTO - Esta precipi-
tação eleitoral do processo do estado 
do Rio revelou alguns nomes na cena 
sucessória: o ex-delegado e ex-deputa-
do federal Marcelo Itagiba sendo lem-
brado pelo Partido Novo, encarnado 
na mesma essência que fez o Wilson 
Witzel decolar. Itagiba se apresenta 
como o Xerife, capaz de priorizar a 
questão da segurança, o que é a gran-
de demanda do eleitor.

  Curioso é o aspecto folclórico do 
PSDB Fluminense, que, depois de min-
guar por ingratidões partidárias e per-
der nomes sérios, pode dar abrigo ao ex-
-governador Wilson Witzel, que sonha 
em ser reabilitado e voltar a residir no 
Laranjeiras. Um triste fi m para a histó-
rica legenda que defi nhou.

 DIÁLOGO SENATORIAL - O 
senador Flávio Bolsonaro tem agenda 
em Brasília com o governador Cláu-
dio Castro. Vão conversar e muito. 
Os dois são amigos e Flávio sempre 
emitiu sinais positivos para o gover-
nador, tendo, inclusive, uma pasta no 
primeiro escalão. A nomeação de Gu-
temberg Reis para a Defesa do Con-
sumidor é uma indicação pessoal do 
senador. Não havia lógica de ele não 
apoiar Castro e nem a precoce candi-
datura de Rodrigo Bacellar e manter 
o seu quinhão no governo. 

  CADA UM NO SEU QUADRA-
DO - A normalidade volta ao início do 
segundo semestre na política fl uminen-
se, pelo menos até o fi m do recesso par-
lamentar: o governador governa, o pre-
sidente da Alerj comanda a Casa de 
Leis, os líderes de partidos contraem as 
suas alianças. E os réus, como Washing-
ton Reis, cuidam da sua defesa. 

  PUXANDO O CALENDÁRIO 
- A precipitação eleitoral não foi algo 
exclusivo da direita. É bom lembrar 
que o prefeito Eduardo Paes come-
çou a ciscar com muito apetite no in-
terior, voando de helicópteros para 
encontros políticos e visitar outros 
prefeitos; anunciando em jornais do 
interior; acirrando o confl ito com na-
moro a Washington Reis; e perambu-
lando por gabinetes de cortes supe-
riores em Brasília. Inclua-se na lista 
armar a guarda municipal e avançar 
na pauta da segurança pública.

PINGA-FOGO

As confusões da oposição em torno 
do tarifaço de Donald Trump geraram, 
em setores da direita, uma tensa expec-
tativa sobre o que fazer diante de um 
desgaste ainda maior de Jair Bolsonaro. 
Os sucessivos tropeços fortalecem um 
questionamento que, até então, só era 
mencionado no breu das tocas: será que 
já não é hora de ele já ir?

A declaração de inegibilidade do ex-
-presidente pela Justiça Eleitoral e a alta 
probabilidade de sua prisão eram consi-
derados fatores de enfraquecimento da 
principal liderança do grupo, mas sua 
aposta na ajuda norte-americana tem se 
revelado, até o momento, desastrosa, ca-
paz de prejudicar boa parte do universo 
político da direita.

A cada dia fi ca mais evidente que a 
campanha nos Estados Unidos condu-
zida por Eduardo Bolsonaro, deputado 
federal licenciado, e pelo blogueiro Paulo 

Renato de Oliveira Figueiredo Filho tem 
apenas o único objetivo de evitar que o 
ex-presidente vá para a cadeia.

Não importa que, para isso, bolsona-
ristas deem a Trump desculpas para ele 
tomar medidas que prejudiquem empre-
sários e trabalhadores brasileiros, que vi-
rem de cabeça pra baixo as relações entre 
os dois países. 

O episódio ressalta, de maneira ex-
plícita e quase caricatural, que a carreira 
política dos Bolsonaros tem, como prin-
cipal objetivo, o de defender interesses da 
família. Desde os menores, sintetizados 
nas histórias de rachadinhas tão bem 
detalhadas no livro “O negócio do Jair” 
(Zahar), de Juliana Dal Piva, até outras, 
mais amplas, que envolvem uma espanto-
sa desenvoltura no mercado imobiliário.

O próprio alinhamento de Bolsonaro 
com a direita de ideário liberal é falso e 
oportunista. Ele, desde a caserna, tinha 

uma atuação voltada para interesses cor-
porativos, o que incluía os seus. Seu, vá 
lá, arcabouço ideológico não passava de 
uma coleção de absurdos históricos em 
defesa da ditadura e dos torturadores. 

O caso da privatização da Vale é 
bem ilustrativo: revoltado com a venda 
da empresa, Bolsonaro, mostrou-se her-
deiro do viés estatizante e nacionalista 
que ainda era muito presente entre os 
militares. Em entrevista ao apresenta-
dor Jô Soares, sugeriu o fuzilamento do 
presidente Fernando Henrique Cardoso 
pelo crime de entregar a estatal à iniciati-
va privada. Reclamou também da venda 
de empresas de telecomunicações e de 
reservas de petróleo.

Sua conversão ao liberalismo é tão 
fake quanto os efeitos da cloroqui-
na no combate à Covid 19. Subiu no 
cavalo de Paulo Guedes porque era o 
único disponível naquele momento, 

passaporte capaz de lhe emprestar al-
guma credibilidade nos mercados que 
se lixavam do besteirol de kit gay e ou-
tras baboseiras.

A força com que, em 2022, recorreu 
aos fundos públicos para tentar viabilizar 
sua reeleição também mostrou que sua 
paixão pelo liberalismo rivaliza com a 
que sente pela democracia.

Grande comunicador, político ca-
paz de perceber sentimentos escondidos 
pelo eleitorado, Bolsonaro foi a aposta 
disponível num momento de profunda 
crise do PT e da esquerda em geral. Líder 
carismático, cultivou uma fi delidade de 
padrões menos políticos e mais religio-
sos, a história do “Mito”, alguém além das 
picuinhas terrenas.

Essa sua capacidade evitou que os 
tantos escândalos a ele atribuídos — as 
velhas rachadinhas, intromissão na Po-
lícia Federal, tentativa de golpe, apro-

priação indevida de joias, divulgação de 
mentiras sobre urna eletrônica — fossem 
relevados pelos seus fi éis seguidores. Na 
era das redes sociais, informações são re-
cebidas, principalmente, para confi rmar 
percepções, não para mudá-las.

A parada do Trump, porém, mudou 
boa parte dessa adulação. Ao colocar seus 
interesses pessoais acima dos nacionais, 
Bolsonaro mandou pra escanteio a pri-
meira afi rmação do mote que coloca o 
Brasil acima de tudo.  Deus, por enquan-
to, continua acima de todos, mas sabe-lá 
o que o Capetão Laranja poderá exigir 
em nova rodada de chantagens.

De mancada em mancada, Bolsona-
ro, aos poucos, deixa de ser mito para cor-
religionários, que começam a pensar em 
como fazer para se livrarem de um cara 
que é muito bom de voto, mas péssimo 
na parceria em torno de projetos que não 
priorizem a sua própria família.

Fernando Molica

Bolsonaro e a hora de já ir embora

CM

O presidente da Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, durante 

almoço na Casa Correio da Manhã, no Lago Sul em Brasília. Na foto, 

ladeado pela equipe do grupo CM no DF: o Publisher e Diretor de 

Redação, Cláudio Magnavita; o colunista William França; a editora 

de Economia, Marta Imenes; o Editor-Chefe da Edição Nacional, 

Rudolfo Lago; Sônia Brandão, comercial; o Diretor Digital, Tales 

Faria; e o Diretor de Relações Institucionais, Sergio Nery

Museu da Justiça, no Rio, inaugura três novas exposições
Que tal vivenciar uma experiência 

interativa passeando pela história do 
Direito e da Justiça? Ou mergulhar na 
história da Justiça no Brasil, através de 
suas Constituições, escolhendo a época 
em que cada Constituição esteve em 
vigência? Ou conhecer os objetos e co-
leções que pertenceram a Dom Pedro 
II? O público que visitar o Museu da 
Justiça poderá ter acesso a essas e outras 
experiências interativas em três exposi-
ções inauguradas na última semana.

Marcando a conclusão da primeira 
etapa do processo de sua revitalização, 
o Museu inaugurou duas exposições 
interativas permanentes. A “Origens 
do Direito e Princípios da Justiça”, re-
trata a história do Direito e da Justiça, 
de uma forma geral, abrangendo desde 
o Código de Hamurabi até as Ordena-
ções ao visitante uma experiência imer-
siva e divertida de acesso ao conteúdo. 
Também de forma interativa, a segun-
da exposição, “História do Direito e da 
Justiça no Brasil”, parte das Ordenações 
Filipinas até chegar à Carta de 1988. O 
espectador pode escolher sobre o que 
ouvir ou pesquisar em cada uma das 
Constituições que vigoraram no país. 
Já a terceira exposição, temporária, “A 
Partilha do Imperador Dom Pedro II”, 
apresenta o acervo pertencente ao Mu-
seu da Justiça, revelado a partir da divul-
gação do inventário de Dom Pedro II e, 
também, peças e material cedidos por 
vários museus e instituições. 

Fotos TJRJ

O presidente do TJRJ, Ricardo Couto, ao lado da Juiza 
Paula Feteira durante visita ao Museu da Justiça

Na sequência: Desembargador Marcos Faver; Juiz Jean 
Albert Saadi; Presidente da ANDES desembargador Fábio 
Dutra; juiza Rita Vergette; desembragador Carlos Santos 
de Oliveira; desembargadora Suely Lopes Magalhães; e a 
desembargadora Rosa Maria Cirigliano Maneschy

A desem-
bargadora 
Renata 
França, 
com o 
presidente 
do TJRJ, 
Ricardo 
Couto (d) e 
o correge-
dor-geral 
de Justiça, 
Cláudio 
Brandão (e)

A desem-
bargadora 
Regina 
Lucia 
Passos e o 
presidente 
do TJRJ, 
desem-
bargador 
Ricardo 
Couto

O governador do Rio, Cláudio Castro (d), com o 

procurador-geral de Justiça, Antonio José Campos 

Moreira (e) e o conselheiro Antônio Edílio Teixeira

Rafael Campos

Castro destaca medidas já 
adotadas durante reunião com 
comitê da ADPF 635

O governador Cláudio Castro destacou, durante reunião no 
Ministério Público Estadual nesta terça-feira (15), que já estão 
sendo desenvolvidas várias ações de acordo com o estabelecido 
pelo Supremo Tribunal Federal dentro da ADPF 635. É o caso, 
por exemplo, do plano para retomada de territórios. No encontro 
com o comitê independente criado para monitorar o cumprimen-
to das medidas, estavam presentes o procurador-geral de Justiça 
do Rio, Antonio José Campos Moreira, e o presidente do comitê, 
o conselheiro do Conselho Nacional do Ministério Público 
Antônio Edílio Magalhães Teixeira.

“Nosso trabalho já começou, com metodologia e pesquisa. Há 
um excelente diálogo do Governo do Estado com o Ministério 
Público e o Tribunal de Justiça e será importante chancelar com 
esse comitê se o que estamos fazendo está dentro das diretrizes 
do STF, já que o Estado é o executor dessa política pública”, disse 
Cláudio Castro.

O procurador-geral de Justiça, Antonio José Campos Morei-
ra, enfatizou o caráter independente do comitê, bem como a visita 
institucional do governador Cláudio Castro para apresentar os 
trabalhos realizados pelo estado.

  SENADOR PP - O deputado Pedro 
Paulo estudando seriamente a possibili-
dade de concorrer ao Senado em 2026. 
As contas voltaram a ser feitas na Luz 
dos acontecimentos do JULHO VER-
MELHO, como está sendo chamado o 
período de rearrumação política ocor-
rida neste mês, quando a ebulição do 

caldeirão político chegou ao máximo. 
Pedro Paulo tem a seu favor o protago-
nismo político com a relatoria que hoje 
ocupa na Câmara. 

  NO OLIMPO - A fervura polí-
tica teve início com a saída do vice 
Thiago Pampolha para o Tribunal 
de Contas do Estado. Hoje, no con-

fortável cargo vitalício que ocupa, 
ele assiste o parquinho pegar fogo e 
puxa aquele seu tradicional sorriso 
maroto de canto de boca e murmu-
ra: “Eu avisei…”.

  TRÊS VAGAS - Aliás, um aviso aos 
navegantes: o TCE tem a possibilidade 
de ter três vagas neste segundo semes-

tre: a de José Gomes Graciosa e de Mar-
co Antônio Alencar, que completam 72 
anos e podem pegar o boné quando li-
berados; e ainda a de Domingos Brazão, 
se ele for condenado. As três dependem 
do judiciário. Muita tinta na caneta do 
governador e da Alerj para um novo ce-
nário que pode surgir.
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Poderes não chegam 
a acordo sobre o IOF
Solução retorna para Moraes, que deve julgar nesta semana

Por Gabriela Gallo

A audiência de conciliação 
entre representantes dos três 
Poderes para discutir sobre 
o Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF), realizada 
nesta terça-feira (15) no Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
terminou sem acordo. Durante 
a audiência, o relator do caso, 
ministro Alexandre de Moraes, 
indagou às partes se seriam 
possíveis concessões que pu-
dessem resultar na conciliação. 
Contudo, todos os presentes 
manifestaram que, apesar da 
importância do diálogo e da 
iniciativa do Supremo em um 
consenso no tema, preferiam 
aguardar a decisão judicial.

Com isso, a decisão refe-
rente ao tributo fica a cargo do 
Supremo, especificamente de 
Alexandre de Moraes, o rela-
tor, que agendou o encontro. 
Em conversa com a imprensa, 
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, disse que acredita 
que a decisão de Moraes sobre 
o Imposto sobre Operações 
Financeiras deve ser divulgada 
ainda nesta semana.

Das principais autoridades, 
apenas o advogado-geral da 
União (AGU), Jorge Messias, 
e o ministro Alexandre de Mo-
raes compareceram ao encon-
tro. Os demais principais re-
presentantes dos poderes não se 
dirigiram ao Palácio da Justiça. 
Com a ausência dos presidentes 
da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, Hugo Motta 
(Republicanos-PB) e Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), 
no lugar deles foram o advo-
gado-geral da Câmara dos De-
putados, Jules Michelet Pereira 

Queiroz e Silva, e a advogada-
-geral do Senado, Gabrielle Ta-
tith Pereira.

Nos bastidores, foi argu-
mentado que a reunião se trata-
va de um debate jurídico e não 
político, argumento adotado 
pelos presidentes das Casas do 
Congresso Nacional.

Entenda
Em maio, a equipe econô-

mica do governo federal edi-
tou um decreto presidencial 
alterando as alíquotas do IOF, 
como uma alternativa arrecada-
tória após um anúncio de corte 
de gastos. Devido à forte reper-
cussão após o anúncio, o Minis-
tério da Fazenda voltou atrás 
e alterou o decreto. Dentre as 
mudanças, está a incidência de 
Imposto de Renda com alíquo-
ta de 5% para novas emissões de 

títulos que atualmente são isen-
tos – como Letras de Crédito 
Agrícola e de Crédito Imobiliá-
rio, Certificados de Recebível 
Imobiliário e de Recebível do 
Agronegócio e debêntures in-
centivadas.

As medidas foram apresen-
tadas pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, numa 
reunião na casa de Hugo Mot-
ta, onde houve um aceno para 
uma negociação sobre a altera-
ção do tributo. Acertou-se ali 
que o Congresso, então, não 
deliberaria sobre o decreto até 
um acordo. Contudo, mesmo 
com os encontros com Had-
dad, tanto a Câmara quanto o 
Senado levaram a votação um 
decreto legislativo que derru-
bou a medida do presidente. O 
governo recorreu ao Supremo e 
foi agendada a audiência.

Na audiência desta terça, 
representantes do Legislativo 
argumentaram que os decretos 
que aumentaram o IOF são 
inconstitucionais porque uti-
lizam um imposto com finali-
dade regulatória para ampliar 
a arrecadação e permitir que o 
governo feche as contas dentro 
do novo arcabouço fiscal. O Se-
nado ainda reiterou que utilizar 
o IOF viola a Constituição e o 
Código Tributário Nacional, 
que autorizam o Executivo a al-
terar alíquotas apenas para fins 
de política monetária, e não 
para aumentar receita.

Por outro lado, Jorge Mes-
sias e demais representantes da 
AGU defendem que os decre-
tos do IOF são constitucionais 
porque integram um conjunto 
de atos conferidos pela própria 
Constituição ao presidente.

Antonio Cruz/Agência Brasil

Das principais autoridades, Messias foi o único presente na audiência

câmara aprova PEc que 
ameniza caixa dos municípios
Por Gabriela Gallo

Na intenção de acelerar tra-
mitações de projetos relevan-
tes na Casa antes do recesso 
parlamentar, o plenário da Câ-
mara dos Deputados aprovou 
– por 404 votos favoráveis, 67 
contrários e três abstenções – 
o texto base da Proposta de 
Emenda à Constituição que li-
mita o pagamento de precató-
rios (PEC 66/2023), nesta ter-
ça-feira (15). O texto retorna 
para o Senado. O relatório do 
deputado Baleia Rossi (MDB-
-SP) foi aprovado na comissão 
especial da Câmara ainda na 
terça-feira, seguiu para vota-
ção na tribuna em requerimen-
to de urgência no mesmo dia e, 
após aprovado, foram votados 
destaques ao texto.

Na intenção de amenizar o 
caixa de municípios que enfren-
tam dificuldades para honrar 
compromissos previdenciários 
e judiciais com a União, a PEC 
66 “institui limite para o pa-
gamento de precatórios pelos 
Municípios, abre novo prazo 
de parcelamento especial de dé-
bitos dos Municípios com seus 
regimes próprios de previdên-
cia social e com o Regime Geral 
de Previdência Social (RGPS)”.

O parecer de Baleia Rossi 
estabelece nove faixas para os 
pagamentos dos precatórios, 
com a aplicação de 1% a 5% 
da receita corrente líquida 
(RCL), a depender do tama-
nho da dívida do município. 
O relatório ainda prevê incor-
poração gradual das despesas 
anuais da União com precató-
rios e requisições de pequeno 

valor (RPV), na meta fiscal 
em no mínimo 10% ao ano. A 
medida vale a partir de 2027. 
A PEC ainda prevê o parce-
lamento em até 300 parcelas 
mensais de contribuições pre-
videnciárias que venceriam em 
31 de agosto deste ano.

Parlamentares contrários 
à medida alegam que a pro-
posta prejudica servidores pú-
blicos, aposentados e demais 
categorias. O deputado Chi-
co Alencar (Psol-RJ) reite-
rou que “município não é um 
ente administrativo abstrato, 
é uma divisão administrativa 
nutrida por gente”.

“Precatório é um débito 
obrigatório que já tramitou 
pela Justiça. E o que essa PEC 
traz é a legitimação do calote. 
O parcelamento dos débitos 

previdenciários dos municípios 
pode chegar a 300 meses. [A 
PEC] oferece um alívio fiscal 
imediato aos municípios, mas 
gera efeitos preocupantes sobre 
a sustentabilidade da previdên-
cia, especialmente para os regi-
mes próprios dos servidores pú-
blicos”, criticou Chico Alencar.

PEC da Segurança
Horas antes do plenário da 

Câmara, a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Casa 
aprovou, por 43 votos favorá-
veis e 23 contrários, a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
que cria um Sistema Único de 
Segurança, a chamada PEC da 
Segurança. O texto segue para 
ser avaliado em uma comissão 
especial da Casa.

Como fora adiantado pelo 

relator da medida na Câmara, 
deputado federal Mendon-
ça Filho (União Brasil-PE), o 
parecer aprovado na CCJ re-
tira a exclusividade da União 
legislar sobre “normas gerais 
de segurança pública, defesa 
social e sistema penitenciário”. 
Atualmente, as regras também 
contam com a participação dos 
estados e municípios. Na práti-
ca, de acordo com Mendonça 
Filho, a mudança preserva o 
pacto federativo e mantém a 
autonomia dos estados.

Além disso, o relator tam-
bém retirou o termo “exclusivo” 
no que diz respeito às compe-
tências das polícias judiciárias, 
civis e da Polícia Federal (PF) 
sobre a responsabilidade de 
investigar, para impedir uma 
possível interferência em ór-
gãos que possam atuar em uma 
investigação, como Ministério 
Público Federal (MPF).

Ao Correio da Manhã, o 
advogado criminalista e sócio 
do Guilherme Mota Advoga-
dos Guilherme Augusto Mota 
avaliou que a proposta da PEC 
18/2025 parte de um “diagnós-
tico correto: o enfrentamento à 
criminalidade contemporânea”, 
como o crime organizado e fac-
ções criminosas.

Porém, ele destacou que “a 
simples previsão constitucional 
de um sistema unificado não as-
segura, por si, a eficácia de sua 
atuação”. “A história institucio-
nal brasileira adverte que a in-
tegração formal, sem mecanis-
mos concretos de cooperação 
efetiva e inteligência articulada, 
tende a produzir estruturas bu-
rocráticas de baixa efetividade”. 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Parecer de Baleia Rossi alivia o caixa dos municípios
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Custo maior na exportação 
pode ser repassado

Não é só exportação: tudo 
fica impactado por tarifaço

Preços Embraer

Externa

Empate

Diálogo

Reação

Claro, esse aumento esti-

mado diz respeito à venda 

de aeronaves nos Estados 

Unidos. Mas essa dificul-
dade acaba sendo repas-

sada internamente para o 

Brasil. Até porque a crise 
poderá levar a demissões 

na empresa. Esse exem-

plo se alastra para outros 

setores. “Tudo isso é grave 

e preocupante”, observa 
José Aparecido Freire. As-

sim, não são por acaso as 
repercussões políticas. O 
brasileiro parece ter com-

preendido bem o tama-

nho do risco que repre-

senta o tarifaço de Trump. 

A pesquisa Atlas/Bloom-

berg divulgada nesta ter-
ça-feira (15) aponta para 

isso com clareza. Com o 
tarifaço, Lula não apenas 

parou de cair. Começa a 
recuperar a popularidade. 

Em almoço nesta terça-

-feira (15) na Casa Correio 

da Manhã, em Brasília, o 
presidente da Federação 
do Comércio do Distrito 
Federal (Fecomércio-DF), 
José Aparecido Freire, 
mostrou como o tarifa-

ço que o presidente dos 

Estados Unidos, Donald 
Trump, pretende impor 

sobre o Brasil não afeta 
somente os setores expor-

tadores. Afeta toda a eco-

nomia e, assim, impacta 

forte na vida de todos os 

brasileiros. A Fecomércio 
engloba também os seto-

res de serviços e turismo. 

Então, ele deu um exem-

plo da sua área. O tarifaço 
de Trump afetará a indús-

tria aeronáutica, que aca-

bará repassando custos 
adicionais para o valor das 
suas aeronaves. Esses va-

lores acabarão sendo re-

passados pelas empresas 

aéreas para o preço das 

passagens. 

Os consumidores pagarão 
mais caro para viajar. E os 
comerciantes que impor-
tam ou exportam produ-

tos verão o valor aumen-

tar no preço dos fretes. 

Também repassarão isso 
para os consumidores, 
sempre prejudicado no 
final. “Todo mundo acaba 
afetado”, disse Aparecido. 

De fato, na linha do que 
disse o presidente da Fe-

comércio, o presidente 
da Embraer, Francisco 
Gomes Neto, estima que 

o valor de cada avião co-

mercial fabricado pela 
companhia ficará R$ 50 
milhões mais caro se hou-

ver a sobretaxação de 50% 
sobre os produtos.

A pesquisa tem outros 

recortes importantes. 
Dos ouvidos, 60,2% dizem 
aprovar a política externa 
do governo Lula, contra 
38,9% que desaprovam. O 
dado é importante, uma 

vez que parte da oposi-

ção tentou jogar sobre 
Lula a responsabilidade 
pelo tarifaço.

Segundo a Atlas, depois 

de uma série de reveses, 

a aprovação de Lula vol-

tou a empatar com a de-

saprovação. Agora, apro-

vam o governo 49,7%. 
Desaprovam, 50,3%. A 
aprovação teve uma subi-
da de 2,4 pontos percen-

tuais com relação à roda-

da anterior, em junho.

Para completar, 61,1% 
acham que Lula é me-

lhor que o ex-presidente 

Jair Bolsonaro no plano 

internacional. Voltando a 
José Aparecido, agora é 
esperar como Lula segui-
rá lidando com a situação. 
“Espero que tudo venha 

se resolver com diálogo, 
sem radicalização”.

Quando a pesquisa se 

refere exatamente à for-

ma como o governo Lula 
lidou com a ameaça de 
Trump, a aprovação da 

população é clara. Para 
44,8% dos entrevistados, 
a reação foi “adequa-

da”. Foi “agressiva” para 
27,5%. E “fraca” na opi-
nião de 25,2%.

Ricardo Stuckert/PR

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Lula voltou a recuperar popularidade

Claudio Magnavita com José Aparecido

POR RUDOLFO LAGO
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Mauro Cid pode não ter o 
benefício que esperava

Por Karoline cavalcante

Além de pedir ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) a con-
denação dos oito integrantes 
do “núcleo crucial” da suposta 
tentativa de golpe de Estado 
em 2022, o procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, 
também defendeu que a pena 
do tenente-coronel Mauro Cid 
— ex-ajudante de ordens do 
então presidente Jair Bolsona-
ro (PL) e delator no processo 
— seja reduzida em proporção 
menor do que a estipulada ori-
ginalmente no acordo firmado 
com a Justiça.

O parecer foi protocola-
do às 23h45 da segunda-feira 
(14), poucos minutos antes do 
fim do prazo. Segundo Gonet, 
a colaboração de Cid apresen-
tou inconsistências, omissões 
e descumprimento de compro-
missos assumidos com a Justi-
ça. “Diante do comportamen-
to contraditório, marcado por 
omissões e resistência ao cum-
primento integral das obriga-
ções pactuadas, entende-se que 
a redução da pena deva ser fixa-
da em patamar mínimo”, afirma 
o procurador-geral. O Ministé-
rio Público sugere, portanto, a 
redução de apenas 1/3 da pena 
pelos crimes imputados.

Na avaliação da PGR, Cid 
não preenche os requisitos para 
benefícios como o perdão judi-
cial, a conversão da pena priva-
tiva de liberdade em restritiva 
de direitos, ou a redução má-
xima de dois terços, vantagens 
condicionadas a uma colabora-
ção “efetiva, integral e pautada 
pela boa-fé”, segundo Gonet.

Descumprimento
Os problemas com Mauro 

Cid chegaram a levar os advo-
gados dos demais réus, como 

Celso Villardi, que defende 
Bolsonaro, a pedir a anulação 
da delação premiada.

Para exemplificar os indí-
cios de descumprimento do 
acordo, o documento cita epi-
sódios revelados pela revista 
Veja, como áudios enviados por 
Cid em que ele ataca o STF e 
a Polícia Federal, além da sus-
peita de que teria utilizado um 
perfil falso no Instagram — “@
gabriela702” — para entrar 
em contato com o advogado 
Eduardo Kunz, defensor do 
coronel do Exército Marcelo 
Costa Câmara, ex-assessor de 
Bolsonaro e também réu na 
ação penal. Na ocasião, a Meta, 
instada a se manifestar, confir-
mou que o perfil em questão 
foi criado a partir de um e-mail 
vinculado ao nome do ex-aju-
dante de ordens.

No entanto, a Procuradoria 
ressalta que a questão ainda 
está sob apuração, não sendo 
possível, por ora, atribuir ao 
réu a autoria dos acessos. Mes-
mo que confirmada a vincula-

ção do perfil ao ex-ajudante de 
ordens, isso não invalidaria, 
por si só, a legalidade do acor-
do de colaboração premiada, 
cuja regularidade e esponta-
neidade foram reconhecidas 
ao longo do processo. Segun-
do Gonet, o episódio, se com-
provado, apenas reforçaria o 
caráter ambíguo da conduta 
do colaborador, que, parale-
lamente à cooperação oficial, 
teria buscado restabelecer con-
tato com outros investigados e 
obter vantagens indevidas.

“Ao lado dos benefícios tra-
zidos à instrução processual, o 
comportamento do colabora-
dor igualmente ensejou prejuí-
zos relevantes ao interesse pú-
blico e à higidez da jurisdição 
penal, exigindo criteriosa pon-
deração quanto à concessão 
das benesses previstas em lei”, 
afirma o trecho. “Registre-se, 
nesse sentido, que a omissão 
de fatos graves, a adoção de 
uma narrativa seletiva e a am-
biguidade do comportamento 
prejudicam apenas o próprio 

réu, sem nada afetar o acervo 
probatório desta ação pena”, 
prossegue o procurador.

Núcleo Crucial
Para Gonet, ficou evidente 

que o grupo atuou com o obje-
tivo de derrubar o governo le-
gitimamente eleito e manter-se 
no poder de forma autoritária, 
sob liderança direta do então 
presidente Jair Bolsonaro.

Além de Bolsonaro e de seu 
ex-ajudante de ordens, com-
põem o chamado “núcleo cru-
cial” da trama golpista o ex-mi-
nistro da Defesa Walter Braga 
Netto — que foi candidato 
a vice na chapa derrotada em 
2022; o ex-ministro do Gabi-
nete de Segurança Institucional 
(GSI) Augusto Heleno; o de-
putado federal e ex-diretor da 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) Alexandre Rama-
gem; o ex-ministro da Justiça 
Anderson Torres; o ex-ministro 
da Defesa Paulo Sérgio No-
gueira, e o ex-comandante da 
Marinha Almir Garnier.

Para Gonet, o tenente-coronel não cumpriu os requisitos
Ton Molina/STF

Para Gonet, Mauro Cid não teria agido com a “boa fé” esperada na colaboração

Por Karoline cavalcante

Termina neste domingo 
(20) o prazo da licença soli-
citada pelo deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-RJ) 
para se afastar das atividades 
na Câmara dos Deputados. 
Ainda não há uma definição 
oficial sobre o futuro do par-
lamentar, mas ele já sinaliza a 
possibilidade de renunciar ao 
mandato e permanecer nos 
Estados Unidos, onde está 
desde março deste ano. A de-
cisão estaria ligada ao receio 
de ser responsabilizado crimi-
nalmente por supostamente 
ter articulado, junto à Casa 
Branca, medidas contra o go-
verno brasileiro.

Segundo parlamentares da 
oposição ouvidos pelo Correio 
da Manhã, no entanto, o retor-
no de Eduardo Bolsonaro ao 
Brasil ainda pode ser adiado. 
Isso porque o recesso parlamen-
tar começa já nesta sexta-feira 
(18). Por esse entendimento, 
qualquer exigência de reapre-
sentação ficaria para o dia 4 de 
agosto, quando os trabalhos na 
Câmara são retomados.

Estratégias
Nos bastidores, aliados tra-

balham com duas estratégias 
para estender o afastamento. 
A primeira é um projeto apre-
sentado no início de julho pelo 
líder do Partido Liberal na Câ-
mara, deputado Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ), que propõe 
permitir a prorrogação, por 

uma única vez, da licença para 
tratar de assuntos particulares. 
A segunda é uma também pro-
posta de alteração do Regimen-
to Interno, apresentada em ju-
nho pelo deputado Evair Vieira 
de Melo (PP-ES), que visa au-
torizar o exercício remoto do 
mandato parlamentar.

Em entrevista à reportagem, 
Sóstenes admitiu que o tempo é 
curto para votar qualquer uma 
das matérias antes do recesso, 
mas garantiu que há margem 
para articulações até agosto. Ele 
também afirmou que Eduardo 
tem direito a algumas ausências 
justificadas mesmo após o fim 
da licença, o que estenderia ain-

da mais o prazo antes de uma 
eventual definição sobre seu 
retorno.

Na segunda-feira (14), 
Eduardo chegou a dizer que 
somente voltará quando o mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, não mais tiver força 
para prendê-lo. “Eu estou me 
sacrificando, sacrificando o 
meu mandato”, afirmou.

“Tenho dois caminhos 
bem claros: seguir nos Estados 
Unidos trabalhando na nossa 
causa ou retornar para ser pre-
so. Acho que ninguém duvida 
que eu seria preso se eu retornar 
para o Brasil”, completou o de-

putado. A declaração foi feita 
ao jornal O Estado de S. Paulo.

Cenário delicado
Na avaliação do cientista 

político André Rosa, o atual 
cenário torna ainda mais de-
licado o possível retorno de 
Eduardo Bolsonaro ao Brasil. 
Na segunda-feira, a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
pediu ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) a condenação 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) por supostamente liderar 
uma tentativa de golpe de Es-
tado para se manter no poder 
após as eleições de 2022. 

Eduardo, filho do ex-chefe 
do Executivo, mudou-se para 
os Estados Unidos durante 
esse período, alegando que sua 
intenção era denunciar, no ex-
terior, supostas violações de 
direitos humanos no Brasil e o 
andamento do julgamento re-
lacionado à tentativa de golpe.

Na última semana, o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump (Republicano), fez 
duras críticas ao Judiciário bra-
sileiro e saiu em defesa de Bol-
sonaro. Além disso, anunciou 
que, a partir de 1º de agosto, 
aplicará uma sobretaxa de 50% 
aos produtos brasileiros. 

Diante desse cenário, Rosa 
observa que pautar esses temas 
oposicionistas poderá “não pe-
gar muito bem” para o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB). “Não sei até 
que ponto vale a pena esticar essa 
corda”, avaliou o especialista.

Eduardo Bolsonaro avalia 
possibilidade de renúncia

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Eduardo Bolsonaro tenta ganhar tempo na volta ao Brasil

CORREIO BASTIDORES

Planalto quer buscar 
consenso com exportadores

Pesquisa: governo comemora, 
mas esperava um pouco mais 

Resiliência Vitória

Queridinho

Contraponto

Futuro

Dinheiro no caixa

Passados os primeiros 

momentos de reação e de 

afirmação enfática da so-

berania brasileira, o gover-

no quer, agora, aproveitar 

a crise para se aproximar 

de empresários, princi-
palmente do pessoal do 

agro, mais resistente ao 

petismo e mais entusias-

ta da direita.

A estratégia, agora, pas-

sa a ser a busca de con-

sensos, de denominadores 

comuns — e de tentar im-

pedir qualquer divisão.

A ordem do Planalto 

inclui diminuir o peso da 

questão política presen-

te em toda essa história 

e tão ressaltada por Lula, 

pelo ex-presidente e alia-

dos. O que se quer é dar a 

ideia de busca de solução 

para algo que afeta o país 

como um todo.

A pesquisa Atlas/Bloom-

berg que mostrou uma 

recuperação de populari-

dade do presidente Lula 

e a aprovação de sua po-

lítica externa foi comemo-

rada — mas com ressalvas 

— no governo.

Para o Planalto e alia-

dos no Congresso, o le-

vantamento é importante 

por mudar a tendência de 

desaprovação e de sugerir 

um empate entre os que 

gostam e os que não gos-

tam do governo.

Mas, no fundo, o petis-

mo esperava que, depois 

de três semanas de ata-

ques bem aplicados nas 

redes sociais, o placar fosse 

um pouco mais favorável.
Desde o fim de junho 

que o Planalto e o PT con-

seguiram emplacar motes 

como a história do pobres 

contra ricos, justiça social, 
Congresso inimigo do 

povo e resistência à ofensi-

va de Donald Trump. 

Na avaliação de petistas 

históricos, a variação, ain-

da que favorável, de ape-

nas quatro pontos entre 

índices de aprovação e 

reprovação demonstra a 

“resiliência” da extrema 

direita e ressalta que a bri-

ga política é maior e mais 

ampla, não se resolve com 

algumas notícias.

A interrupção do movi-

mento de queda na po-

pularidade de Lula refor-

çou a posição dos que 

incentivaram a postura 

de maior embate nas re-

des sociais. Pela primeira 

vez desde a ascensão do 

bolsonarismo, a esquerda 

conseguiu sair vencedora 

nesse campo.

A derrapada de Tarcísio, 

que, num primeiro mo-

mento não foi solidário às 
empresas brasileiras, tem 

sido comemorada. Como 

quem não quer nada, o 

governo quer passar a 

imagem de o governador, 

queridinho da Faria Lima, 

priorizou sua fidelidade 
ao bolsonarismo.

Uma postura sóbria servi-

ria até de contraponto às 

brigas na oposição, espe-

cialmente entre o deputa-

do federal licenciado Edu-

ardo Bolsonaro (PL-SP) 

e o governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas 

(Republicanos). No centro 

desta briga está a questão 
política e a anistia.

Apesar das batidas de ca-

beça da oposição, o Pla-

nalto não tem uma leitura 

mais concreta do que po-

derá ocorrer no Congresso 
daqui pra frente. Como a 

coluna mostrou ontem, a 

discussão da anistia deve 

ser mais uma vez adiada, 

mas o caso IOF depende 

de conversas com o STF.

Na avaliação do governo, 

os empresários, principal-
mente os do campo, po-

dem até estar preocupa-

dos com a provável prisão 
do aliado Jair Bolsonaro, 

mas querem mesmo é sa-

ber de seus negócios e de 

seus lucros, agora amea-

çados pelo governo nor-

te-americano.

Lula Marques/Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

 Vice Geraldo Alckmin se reuniu com empresários 

Copo de Lula está mais cheio, mas ainda meio vazio

POR FERNANDO MOLICA
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Conselheiro é o novo 
presidente do Cade 

Estelionatários tentam aplicar 
golpe usando o nome do Coaf

CORREIO ECONÔMICO

Monitoramento Duplo fator

Carf

Experiência

Serviços

PGF

O conselheiro Gustavo 

Augusto Freitas de Lima 

assumiu, na segunda-fei-

ra (14), a presidência do 

Conselho Administrati-

vo de Defesa Econômica 

(Cade). Augusto ocupará a 

vaga deixada por Alexan-

dre Cordeiro, em razão do 

término do seu mandato 

após quatro anos à frente 

da autarquia.

O conselheiro, que in-

tegra o Tribunal desde 

abril de 2022, possui sóli-

da formação acadêmica e 

vasta experiência no ser-

viço público. 

Gustavo é graduado 

em direito e ciências na-

vais, pós-graduado em di-

reito público e mestre em 

direito, além de ter con-

cluído cursos na Harvard 

Law School e na Funda-

ção Getúlio Vargas (FGV).

O Conselho de Controle 

de Atividades Financei-

ras (Coaf) alerta que tem 

recebido relatos de ci-

dadãos que receberam 

falsas “cartas de reco-

nhecimento” ou docu-

mentos supostamente 

emitidos pelo conselho, 

sobre a abertura de in-

vestigações de lavagem 

de dinheiro ou de falsos 

“procedimentos de verifi-

cação” de valores.

O conselho informa 

que servidores não en-

tram em contato com ci-

dadãos para solicitar da-

dos ou informações sobre 

movimentações financei-
ras, nem para comparecer 

à sede de qualquer órgão 

ou para colaborar com 

suposta investigação em 

curso, nem emite “carta 

de reconhecimento” ou 

documento similar. 

Denúncias podem ser 

feitas pelo Fala.BR (ht-

tps://falabr.cgu.gov.br/). 

O Coaf alerta ainda que 

não participa de “monito-

ramento” por WhatsApp, 

seja diretamente ou em 

suposta “parceria” com a 

Polícia Federal ou qual-

quer outro órgão, nem 

faz solicitações de trans-

ferência de valores, muito 

menos com ameaça de 

“retenção”.

Para acessar o Sistema 

de Controle de Atividades 

Financeiras (Siscoaf) usu-

ários terão que habilitar 

a validação em duas eta-

pas da conta gov.br, que 

deverá estar instalada no 

celular. A camada extra de 

segurança será solicitada 

mesmo com o uso de cer-

tificado digital. 

A página na internet do 

Conselho Administrativo 

de Recursos Fiscais (Carf) 

está de cara nova! Com vi-

sual mais moderno e tex-

tos curtos, o novo site tem 

elementos gráficos que 
facilitam a leitura. A pági-

na antiga continua online, 

mas com aviso de que é o 

“antigo site”. 

Procurador federal desde 

2006, o novo presidente 

do Cade atuou como as-

sessor jurídico da presi-

dência da República por 

cinco anos, período em 

que exerceu a função de 

subchefe adjunto de Po-

lítica Econômica, posição 

de nível sênior na estrutu-

ra governamental.

Na nova página inicial 

do Carf, o usuário vai en-

contrar ícones separados 

por assunto. Entre eles 

agenda de audiências do 

conselho, atas, pautas e 

calendários, atos admi-

nistrativos Carf, carta de 

serviços, intranet Carf, SEI 

(Sistema Eletrônico de In-

formações) e o e-Recurso. 

O novo presidente tam-

bém foi diretor do Depar-

tamento de Contencioso 

da Procuradoria-Geral 

Federal (PGF), coordenan-

do a atuação das procu-

radorias das autarquias e 

fundações, com atuação 

direta perante o Supremo 

Tribunal Federal (STF) e 

Tribunais Superiores.

Divulgação

Divulgação

Gustavo Augusto assumiu a presidência na segunda

Coaf alerta que não faz monitoramento por aplicativo

Fecomércio-DF: confira os 
principais desafios e metas
Presidente faz um balanço da sua gestão e vai ampliar atuação

Por martha imenes

Modernização, saneamen-
to de finanças, ampliação de 
unidades, inclusão social, cons-
trução/aquisição de novas ins-
talações, aposta na educação, 
revitalização do patrimônio 
público,  esses foram apenas al-
guns pontos do balanço de ges-
tão destacados pelo presidente 
da Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (Fe-
comércio-DF), José Aparecido 
da Costa Freire, durante al-
moço nesta terça-feira (15) na 
Casa Correio da Manhã, no 
Lago Sul, em Brasília.

Freire conta que seu princi-
pal desafio assim que assumiu a 
Fecomércio, em maio de 2022, 
foi tirar o nome da federação 
do Cadastro Informativo de 
Créditos não Quitados do Se-
tor Público Federal (Cadin), 
um banco de dados do governo 
federal que registra débitos de 
pessoas físicas e jurídicas com 
órgãos e entidades federais. O 
presidente pontua que o papel 
da Fecomércio é técnico e con-
sultivo de Estado.

“O Instituto Fecomér-

cio, realiza pesquisas, e com o 
nome inscrito no Cadin não 
poderia prestar serviços ao go-
verno”, conta.

Como órgão técnico e con-
sultivo de Estado, cabe a insti-
tuição celebrar convenções e 
acordos coletivos de trabalho, 
de âmbito regional. 

Ele explica que quando assu-
miu a presidência da federação 

encontrou uma dívida de R$ 22 
milhões, que foi sanada. “Hoje, 
o caixa do Sistema Fecomércio 
é superavitário em 486%”, diz 
Freire, que acrescenta: “Até o 
final do mandato quero deixar 
todas as unidades do sistema 
em sede própria”.

“Minha meta é fazer o 
maior centro cultural de Brasí-
lia na Asa Norte”, antecipa.

Importante destacar que 
a gestão de Freire tem busca-
do fortalecer o setor terciário, 
promover inclusão e transfor-
mar Brasília em um polo de 
oportunidades.

O Sistema Fecomércio-DF 
agrega, além da própria federa-
ção, Sesc, Senac e Instituto Fe-
comércio, todos levam serviços 
à associados e população.

Correio da Manhã

Presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, visita a Casa Correio

“Nosso objetivo é estimular 
a economia local e levar servi-
ços à população dessas regiões”, 
afirma o presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Apareci-
do Freire. 

E o estímulo tem dado cer-
to: segundo dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), do Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
(MTE), o setor de serviços no 
Distrito Federal registrou um 
saldo de 1.035.941 pessoas com 
contrato formal de trabalho. 
Desse total, 900.220 (86,9%) 
atuam no setor de comércio 
e serviços. O setor de serviço 
privado engloba 503.899 ocu-
pações (48,7%). Já o comércio 
responde por 190.442 (18,4%) 
dos contratos de trabalho. 

De janeiro a maio, confor-
me o levantamento, o saldo 
entre admissões e desligamen-
tos no Distrito Federal foi po-
sitivo, com a criação de 25.762 
novos postos de trabalho. 

O setor de serviços liderou 
a geração de empregos, com 
22.415 vagas, das quais 15.844 
(61,4%) no setor privado. Em 
seguida, aparecem Construção 
Civil, com 1.448 vagas (5,6%); 
Comércio, com 1.104 vagas 
(4,3%); Indústria, com 763 
vagas (2,9%); e Agropecuária, 

com 32 vagas (0,1%).
“Os dados reforçam a im-

portância do setor de comércio, 
serviços e turismo para a capital 
do país, e evidencia sua impor-
tância para o nosso desenvolvi-
mento socioeconômico”, avalia.

De acordo com ele, o Siste-
ma Fecomércio-DF é responsá-

vel por gerar renda, movimen-
tar a economia e sustentar o 
mercado de trabalho. 

“O setor de serviços priva-
dos, em especial, liderou a cria-
ção de empregos, demonstran-
do sua vitalidade mesmo diante 
de um cenário desafiador, com 
alta taxas de juros e dificuldades 
de acesso ao crédito. Acredito 
que se superarmos essas barrei-
ras, poderíamos crescer ainda 
mais”, finaliza.

Centro Olímpico
Nos planos de Freire está 

também a construção de um 
Centro Olímpico para formar 
atletas de alto desempenho e 
uma central de produção de 
alimentos.

Em cada unidade haverá 
geração de emprego e renda de 
forma direta e indireta. 

“Temos um potencial gi-
gantesco a ser aproveitado. E 
vamos fazer isso”, assegura o 
presidente da federação.

Setor de serviços é estrela do caged
Cristiano Costa / Fecomércio-DF

Correio da Manhã

Setor de serviços impulsiona a geração de emprego no DF

José Aparecido Freire

Emoção ao falar de afastamento

casa de chá vira um café-escola

Alguma pedras surgiram no 
caminho do presidente da Fe-
comércio-DF, José Aparecido 
Freire. Uma delas, especifica-
mente, emociona Freire: o afas-
tamento da presidência após a 
eleição vitoriosa em 2021.

Delegados sindicais pedi-
ram a impugnação do empresá-
rio por ter pendências judiciais. 
No entanto, Freire nunca foi 
condenado pela Justiça.

“Não houve qualquer ilícito 
na licitação que minha empresa 

participou”, diz Freire.
“Todas as críticas, falsas 

denúncias e acusações, eu res-
pondo com trabalho”, diz Frei-
re, que afirmou acordar muito 
cedo e trabalhar até tarde. 

Entenda o caso
A eleição ocorreu em março 

de 2021, No entanto, em agos-
to, o presidente da federação 
foi afastado do cargo. Dois me-
ses depois (outubro), a segunda 
seção especializada do Tribunal 

Regional do Trabalho (TRT) 
da 10ª Região assegurou, por 
unanimidade, a sua permanên-
cia no cargo de presidente do 
Sistema Fecomércio-DF.

No entendimento dos nove 
desembargadores da seção, não 
havia poder para recorrer ao 
processo. O TRT não reconhe-
ceu o recurso dos agravantes.

A chapa vencedora é com-
posta por 22 dos 28 sindicatos 
da federação. O mandato vai 
até 2026.

Outro ponto que o presi-
dente da Fecomércio destacou 
durante a entrevista, e que o en-
che de orgulho, é a revitalização 
da antiga Casa de Chá situada 
em plena Praça dos Três Pode-
res. A reforma uniu preservação 
patrimonial com funcionalida-
de educacional.

“Fazer qualquer obra, ou 
pregar um prego nessa região 
é mais difícil. Como pertence 
ao patrimônio histórico, a área 
da Casa de Chá é gerida pelo 

Iphan e demandou negociações 
para que o espaço fosse refor-
mado”, explica. 

Ele foi além: transfor-
mou a Casa de Chá em um 
café-escola. 

“A Casa de Chá é um marco 
na paisagem cultural de Brasí-
lia”, pontua o presidente. 

Os alunos do Senac atuam 
no atendimento, vivenciando 
experiências reais de mercado 
enquanto o espaço promove 
eventos culturais e reforça o 

turismo local. 
“Colocamos um balcão 

para servir água e café aos tu-
ristas que visitam Brasília. As 
pessoas às vezes não querem 
sentar, estão apressadas para o 
passeio pela capital federal, o 
balcão deu mais agilidade ao 
atendimento de quem passa 
pelo local”, afirma.

Os convênios marcam a 
gestão de Freire. Um deles, 
com a Secretaria de Educa-
ção do DF, oferece formação 

técnica gratuita para 5 mil 
estudantes do ensino médio 
da rede pública. “Os alunos 
fazem curso profissionalizante 
no contraturno”, explica.

A Fecomércio também par-
ticipa do programa padaria ar-
tesanal, que promove inclusão 
social e geração de renda, prin-
cipalmente em regiões mais ca-
rentes da capital.

“A parceria com as Admi-
nistrações Regionais é funda-
mental”, afirma.

POR MARTHA IMENES
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A três anos da abertura dos 
Jogos de Los Angeles 2028 (LA 
28), o comitê organizador da 
Olimpíada divulgou a primeira 
versão do calendário detalhado 
das competições. Diferentemente 
das edições anteriores, as provas 
de atletismo ocorrerão na primei-
ra semana do evento e as de nata-
ção na segunda – originalmente 
era o contrário.

A troca foi necessária devido 
ao local de provas da natação, o 
So-Fi Stadium, que também será 
palco da cerimônia de abertura 

no dia 14 de julho, juntamente 
com o LA Memorial Coliseum. 
Segundo os organizadores, após 
a cerimônia, o So-Fi Stadium 
precisará de alguns dias para ser 
adaptado a fim de receber as pro-
vas de natação.

Outra novidade é a inclusão 
de mais quatro modalidades - 
basquete, polo aquático, críque-
te e hóquei na grama - entre os 
esportes coletivos com jogos de 
estreia antes mesmo da abertura 
dos Jogos. Os demais são futebol, 
handebol e o rugby sevens.

“O calendário das competi-
ções olímpicas foi meticulosa-
mente desenvolvido para garantir 
que os melhores atletas do mun-
do possam competir em Los An-
geles”, disse em comunicado ofi-
cial o diretor-executivo da LA28 
Reynold Hoover.

Também houve mudança em 
relação ao esporte que concederá 
a primeira medalha olímpica. Tra-
dicionalmente os atletas do tiro 
esportivo eram os primeiros a subir 
ao pódio, mas nos Jogos de An-
geles 2028 as primeiras medalhas 

serão distribuídas aos melhores 
competidores do triatlo, na manhã 
de 15 de julho, em Venice Beach.

Já a maratona seguirá tradi-
cionalmente no último fim de 
semana dos Jogos, no LA Memo-
rial Coliseum. A cerimônia de 
encerramento está programada 
para 30 de julho, no La Memorial 
Coliseum.

Segundo os organizadores, o 
cronograma com detalhamento 
completo será divulgado ainda 
este ano.

Por Agência Brasil

Mudança na olimpíada de Los Angeles

INtErNACIoNAL
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Transferban

Melou Salário

Lateral

BASTIDORES

Ícone do bas-
quete brasileiro, 
Hortência parti-
cipou do podcast 
Andreoli Modo 
On, onde con-
tou ter recusado 
um convite para 
atuar na WNBA, 
aos 36 anos. “Fui 
draftada para a 
WNBA, mas tinha 
acabado de ter meu filho. 
Já tinha conquistado tudo 
o que queria. Decidi parar 
no auge”, contou.

Campeã mundial em 
1994 e medalhista de prata 
nas Olimpíadas de Atlanta 
em 1996, Hortência relem-
brou o dia em que marcou 
124 pontos em uma única 
partida dos Jogos Regio-
nais, feito que lhe rendeu 
um recorde não oficial. 
“Nosso time era muito for-
te, e criamos uma tática só 

para ver até onde eu con-
seguia chegar. Fizemos 
251 pontos, eu fiz 124. Só 
não entrei para o Guinness 
porque o jogo não foi fil-
mado”.

Ao ser questionada 
sobre a possibilidade de 
voltar a jogar ou assumir 
a seleção como técnica, 
foi categórica: “Quero que 
a última imagem minha 
seja na final da Olimpíada 
de 96. Ser treinadora? Tô 
fora!”, afirmou.

O Vasco sofreu um novo 
transferban por conta de 
dívida com o Newell’s Old 
Boys pela contratação de 
Sforza. Porém, o clube 
confia na suspensão da 
pena por estar amparado 
pela lei brasileira.

Dada como certa há um 
mês, a ida do lateral Cuia-
bano para o Nottingham 
Forest, da Inglaterra, não 
será concretizada. O Bo-
tafogo não chegou a um 
acordo. Dessa forma, o 
atleta seguirá no Glorioso.

O colombiano Jhon Arias 
quer mesmo sair do Flu-
minense. Segundo o por-
tal ‘Ge’, o atleta aceitou re-
ceber consideravelmente 
menos do que ganha no 
Flu para concretizar sua 
ida ao Wolverhampton.

O Flamengo enfrenta 
uma crise nas laterais. 
Na lateral-esquerda, Alex 
Sandro e Ayrton Lucas 
estão fora por lesão. Por 
conta disso, o lateral-di-
reito Varela voltará a ser 
improvisado na esquerda.

Gabriela Queiro/ Andreoli Modo On

Hortência comentou sobre a carreira

CORREIO NO MUNDO

Ucrânia I

Inundação I Inundação II

Ucrânia II

HÁ QUE LUTAR

Barack Obama 
pediu aos demo-
cratas que sejam 
mais duros em 
relação a Donald 
Trump e lutem 
pelos valores que 
acreditam que os 
EUA devem re-
presentar. O apelo 
do ex-presidente 
americano ocorreu 
durante um evento de ar-
recadação de fundos em 
Nova Jersey, organizado 
pelo governador Phil Mur-
phy, e Tammy Murphy.

“Acho que vai exigir um 
pouco menos de contem-
plação do próprio umbigo 
e um pouco menos de la-
mentação e posições fetais 
e vai exigir que os democra-
tas simplesmente endure-
çam”, disse Obama.

Entre as ações de re-
sistência, ele sugeriu que 

os democratas abracem 
“ótimos candidatos con-
correndo agora”, como nas 
eleições em Nova Jersey e 
Virgínia.

“O que me surpreen-
deu foi o grau em que vi 
pessoas que, quando eu 
era presidente defendiam 
todo tipo de coisas, que 
parecem estar intimidadas 
e encolhidas, afastando-se 
de simplesmente afirmar 
aquilo em que acreditam”, 
disse.

Antes da negativa de 
Moscou, o presidente dos 
EUA, Donald Trump, so-
licitou ao presidente da 
Ucrânia, Volodimir Ze-
lenski, para evitar ataques 
à Rússia. Trump disse não 
ter lado na guerra, mas 
quer evitar novas mortes.

Uma tempestade que 
atingiu os EUA na noite de 
segunda (14) matou duas 
pessoas em Nova Jersey e 
provocou inundações em 
Nova York e em outros es-
tados da região. Ruas, tú-
neis e estações de metrô 
foram invadidos pela água.

As vítimas morreram após 
o carro em que estavam 
ter sido arrastado para den-
tro de um riacho na cidade 
de Plainfield. O cenário de 
caos levou o governador de 
Nova Jersey, o democrata 
Phil Murphy, a decretar es-
tado de emergência.

A Ucrânia afirmou que re-
ceberá armamentos envia-
dos pelos Estados Unidos, 
mas que ainda não sabe o 
que chegará, apesar de ter 
pedido um míssil de cru-
zeiro Tomahawk, que seria 
interpretado como uma 
entrada dos EUA na guerra.

James Tourtellotte/ CBP Photography

Obama pediu firmeza contra Trump

Ultimato americano rejeitado

Grêmio ganha ‘casa própria’

Rússia rejeita ultimato de Donald Trump e vê a guerra continuar

Empresário compra direitos milionários e ‘doa’ Arena ao Grêmio

por Igor Gielow (Folhapress)

A Rússia reagiu com um 
misto de desafio e cautela nesta 
terça-feira (15) ao ultimato feito 
na véspera por Donald Trump, 
segundo o qual o americano deu 
50 dias para Vladimir Putin parar 
a Guerra da Ucrânia, sob pena de 
novas sanções.

Segundo o porta-voz do 
Kremlin, Dmitri Peskov, a fala de 
Trump “é séria e precisa de tempo 
para ser analisada”. Para ele, os “sinais 
dados em Bruxelas e Washington 
sinalizam a continuidade da guerra”.

Bruxelas é a sede tanto da 
Otan, cujo secretário-geral Mark 
Rutte estava ao lado de Trump 
durante o anúncio do ultimato no 
Salão Oval da Casa Branca, quan-
to da União Europeia. Peskov dis-
se que está clara a disposição dos 
países do continente em lutar por 
procuração.

Ele também afirmou que 
seu chefe poderá comentar pes-
soalmente o tema se considerar 

necessário e reiterou que espera a 
resposta de Kiev parar uma tercei-
ra rodada de negociações diretas.

Já o poderoso vice-chanceler 
Serguei Riabkov afirmou, um 
pouco antes, que a Rússia sem-
pre esteve pronta para negociar, 
mas que não o fará sob ameaças 
ou ultimatos. Sua escolha como 

porta-voz na crise é simbólica: ele 
é o principal negociador nuclear 
da Rússia, além de especialista em 
Estados Unidos.

Aqui há uma mensagem múl-
tipla para o público interno. Por 
um lado, o mercado celebrou a 
pressão sobre Putin e a possibi-
lidade de um fim para a guerra, 

com a Bolsa de Moscou subindo 
nesta terça. Por outro, políticos de 
linha dura criticaram a guinada do 
americano.

Um dos porta-vozes deste 
grupo, o ex-presidente Dmitri 
Medvedev, chamou o anúncio de 
Trump de “ultimato teatral” a ser 
desconsiderado.

Segundo um observador do 
Kremlin ouvido pela Folha de S.Pau-
lo, a reação inicial do governo russo é 
a de entender o quão séria é a ameaça 
de Trump. Segundo ele, os 50 dias 
foram lidos como um prazo razoável 
para acomodações eventuais, mas há 
o temor de mais pressão.

Ao mesmo tempo, o ameri-
cano disse à rede britânica BBC 
em conversa publicada nesta terça 
que “está desapontado com Putin”, 
mas que ainda não desistiu dele. 
Pelo sim, pelo não, o chanceler 
russo, Serguei Lavrov, reuniu-se 
na China com o líder Xi Jinping 
para discutir a crise, e disse em en-
trevista que “precisa entender” os 
termos de Donald Trump.

por Carlos Villela (Folhapress)

O presidente do Grêmio Al-
berto Guerra anunciou na terça 
(15) como será a mudança da 
gestão da Arena do Grêmio. O 
clube passará a ser responsável 
pelo espaço após a aquisição dos 
direitos de administração do es-
tádio pelo empresário Marcelo 
Marques, que é pré-candidato à 
presidência do Grêmio na eleição 
que deve ocorrer em novembro.

O negócio total teve custo de 
R$ 130 milhões e foi anunciado 
na sexta (11). Após a conclusão da 
aquisição, a Arena será doada ao 
clube. De acordo com Marques e 
Guerra, não haverá contrapartida.

“Foi um gesto de amor, um 
gesto de torcedor para torcedor e 
o Grêmio pode entrar em outro 
patamar. Não tem limites, para o 
Grêmio não existe o impossível”, 
disse Marques pelas redes sociais.

“Hoje representa uma mu-
dança de patamar no Grêmio, 
era aquilo que todo gremista ti-
nha anseio, de pegar a gestão da 
arena, de gerir esse equipamento, 
aumentar as receitas e com isso 

poder ter um futebol mais forte”, 
disse Alberto Guerra.

Marques é dono da Marques-
pan, empresa alimentícia de Gra-
vataí, e uma das maiores panifi-
cadoras do mundo. Ele comprou 
R$ 80 milhões da dívida que 
estava sob a tutela da empresa de 
gestão imobiliária Revee, equi-
valente a dois terços do total. O 
outro terço da dívida já havia sido 

adquirido pelo Grêmio em 2024. 
Além disso, o empresário adqui-
riu R$ 50 milhões do direito de 
superfície da Arena.

Os trâmites para transferência 
da gestão se iniciaram na segunda 
(14) e devem ser concluídos até o fi-
nal do ano. O objetivo é que o clube 
gaúcho já inicie 2026 como admi-
nistrador pleno do próprio estádio.

Marques disse também que o 

clube não deverá ter ônus com a 
transição e que eventuais prejuí-
zos decorrentes da mudança con-
tratual serão absorvidos. Segundo 
ele, a meta é reduzir os preços dos 
ingressos e aproximar o Grêmio 
da marca de 300 mil sócios. Ain-
da de acordo com o empresário, 
a aquisição do estádio pode gerar 
um lucro anual de pelo menos R$ 
50 milhões ao clube.

Reuters/Folhapress

Jefferson Bernardes/ Grêmio

Dmitry Peskov falou sobre seriedade da proposta americana

‘Arena do Grêmio’ foi comprada por Marcelo Marques e será doada ao clube sem custos

premiê francês propõe eliminação de feriados
Na busca de € 44 bilhões (cerca 

de R$ 285 bilhões) para o Orça-
mento de 2026, o primeiro-minis-
tro François Bayrou propôs, entre 
outras medidas, que a França elimi-
ne dois feriados nacionais: a segun-
da-feira de Páscoa e o 8 de maio, o 
Dia da Vitória na Segunda Guerra 
Mundial (1939 - 1945).

“É preciso que toda a nação 
trabalhe mais”, justificou Bayrou 
em discurso na terça (15), acres-
centando que a segunda de Páscoa 
“não tem nenhum significado reli-
gioso” e que o mês de maio “virou 
um verdadeiro queijo suíço”, com 
3 dos 11 feriados franceses.

Entre outras medidas, Bayrou 
também sugeriu a eliminação de 

3 mil empregos públicos, pela não 
substituição de aposentados; o 
congelamento de aposentadorias 
e da tabela do imposto de renda; 
uma “contribuição dos mais afor-
tunados”, sem chegar a falar em im-
posto sobre fortunas; e redução de 
€ 5 bilhões (cerca de R$ 32 bilhões) 
nos gastos com saúde, com “maior 
eficiência” e combate a fraudes.

Essas propostas precisam ser 
aprovadas até o fim do ano pela 
Assembleia Nacional. A discussão 
orçamentária levou à queda do ga-
binete anterior, do premiê Michel 
Barnier, em dezembro passado, 
após apenas três meses no cargo.

O anúncio do governo, de cen-
tro-direita, foi criticado à esquerda 

e à direita. A França Insubmissa, 
partido de ultraesquerda, já havia 
anunciado que apresentará uma 
moção de censura na Assembleia 
Nacional para derrubar o gabinete. 
Marine Le Pen, líder da Reunião 
Nacional, de ultradireita, disse que 
apoiará um voto de censura caso o 
pacote de medidas não mude.

A situação das contas públicas 
francesas é preocupante. A previ-
são de déficit público é de 5,4% 
do PIB em 2025. A meta é chegar 
em 2029 ao patamar de 3% que os 
países da União Europeia teorica-
mente devem cumprir. A dívida 
pública está em 114% do PIB.

Segundo o premiê, a França é 
“o país mais pessimista do mundo e 

o que mais gasta dinheiro público”. 
Anualmente, o governo gasta cerca 
de 57% do PIB (Produto Interno 
Bruto) e arrecada apenas 51%.

Para piorar, o agravamento dos 
conflitos armados em várias regiões 
do mundo levou o presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, a anunciar 
no domingo (13) um aumento dos 
gastos militares: mais € 6,5 bilhões 
(cerca de R$ 42 bilhões) nos próxi-
mos dois anos, alta que o governo 
ainda não explicou de forma deta-
lhada como será financiada.

Com sua proposta de Orça-
mento, Bayrou põe em jogo o 
próprio cargo. 

Por André Fontenelle 
(Folhapress)



8 Quarta-feira, 16 de Julho de 2025EspEcial

Estatal federal divulga nota sobre informações 
falsas envolvendo o setor nuclear brasileiro

A Eletronuclear voltou a 
divulgar nota, nesta terça-fei-
ra, dia 15, para  esclarecer que 
as usinas nucleares de Angra 
1 e Angra 2 operam sob rígido 
controle técnico e institucio-
nal, com fiscalização nacional e 
internacional, exclusivamente 
para fins pacíficos de geração 
de energia elétrica. A nota foi 
divulgada por causa da circula-
ção de conteúdos com alegações 
falsas sobre a atuação do setor 
nuclear brasileiro. 

A estatal federal explicou 
que informações relacionando 
as usinas ou o setor energético 
brasileiro a qualquer atividade 
de caráter ilícito, bélico ou cons-
piratório “distorcem os fatos de 
forma irresponsável”. 

O extravio de duas ampolas 
contendo amostras de hexafluo-
reto de urânio em 2023, ocorri-
do na Fábrica de Combustível 
Nuclear da Indústrias Nucleares 
do Brasil (INB), em Resende 
(RJ), também é tratado na nota 
da Eletronuclear. Segundo a em-
presa, o fato foi devidamente 
apurado pelas autoridades com-
petentes. E mais: disse que o 
episódio não envolveu as usinas 
de Angra, tampouco configurou 
qualquer risco à segurança na-
cional, ambiental ou à saúde da 
população.

Veja a nota na íntegra: 
“Peças de desinformação 

estão tentando relacionar de 

forma equivocada o extravio 
de duas ampolas contendo he-
xafluoreto de urânio (UF6) da 
Indústrias Nucleares do Brasil 
a um fornecimento de material 
nuclear para uso armamentista. 
No entanto, as ampolas conti-
nham cada uma 8 g de hexafluo-
reto de urânio enriquecido a 
4,25%, um nível que não possui 
margem de aplicação em uso bé-
lico. O Brasil é signatário de di-
versos instrumentos internacio-
nais nos quais se compromete 
com a não proliferação de armas 
nucleares e a utilização exclusi-
vamente pacífica das atividades 
nucleares no País.

O extravio do material se 
deu em julho de 2023, quando 
a Indústrias Nucleares do Bra-
sil INB realizou a transferência 
interna de ampolas do tipo P10 
entre áreas de armazenamento 
na Fábrica de Combustível Nu-
clear, em Resende (RJ). Estas 
ampolas são pequenos tubos 
contendo amostras dos cilindros 
com o material de hexafluoreto 
de urânio (UF6) utilizado na 
fabricação dos combustíveis das 
Usinas Nucleares de Angra 1 
e Angra 2. São amostras-teste-
munho para a comprovação do 
material contido nos respectivos 
cilindros.

Ao esgotar as ações internas 
de buscas no interior das áreas 
supervisionadas e controladas, 
escritórios e, principalmente, 
no trajeto percorrido para trans-

ferência dos recipientes, além 
de outras áreas da Unidade, a 
INB comunicou o ocorrido à 
Comissão Nacional de Energia 
Nuclear, ao Gabinete de Segu-
rança Institucional da Presidên-
cia da República (GSI-PR) e à 
Polícia Federal. A Diretoria de 
Radioproteção e Segurança Nu-
clear da CNEN solicitou escla-
recimentos e a apresentação de 
um plano de ação pela INB.

O Ministério Público Fe-
deral arquivou formalmente o 
inquérito, após rigorosa apura-
ção que comprovou a total ine-
xistência de qualquer ato ilícito. 
A investigação concluiu que se 
tratou de erro operacional inter-
no, sem qualquer consequência 
externa. Qualquer narrativa que 
sugira risco ou ilegalidade é fal-
sa, irresponsável e totalmente 
desconectada da realidade dos 
fatos oficiais. Não houve crime, 
dano ambiental, nem qualquer 
risco à população no episódio 
citado.

O urânio enriquecido no 
Brasil é destinado à geração de 
energia, atingindo um nível má-
ximo 5% de enriquecimento. 
Para fins armamentistas, seriam 
necessários níveis de enriqueci-
mento de urânio acima de 80% 
e em quantidades absolutas mi-
lhares de vezes maior do que o 
material nuclear das ampolas”.

Sobre a Eletronuclear
A Eletronuclear foi criada 

Eletronuclear diz 
que usinas operam 
para fins pacíficos

Tomaz Silva/Agência Brasil

Usinas de Angra 1 e Angra 2, na Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto, em Angra dos Reis, no Rio de Janeiro

Cerca de 3,8 milhões de tra-
balhadores com carteira assina-
da que ganham até dois salários 
mínimos e nasceram em setem-
bro e outubro podem sacar, a 
partir desta terça-feira (15), 
o valor do abono salarial do 
Programa de Integração Social 
(PIS) e do Programa de Forma-
ção do Patrimônio do Servidor 
Público (Pasep) em 2025 (ano-
-base 2023). A quantia está dis-
ponível no Portal Gov.br.

Ao todo, a Caixa Econômi-
ca Federal liberará pouco mais 
de R$ 4,4 bilhões neste mês. 
Aprovado no fim do ano pas-
sado, o calendário de liberações 
segue o mês de nascimento do 
trabalhador. Os pagamentos 
começaram em 17 de fevereiro 
e vão até 15 de agosto. O traba-
lhador pode conferir a situação 
do benefício no aplicativo Car-
teira de Trabalho Digital.

Neste ano, R$ 30,7 bilhões 

poderão ser sacados. Segundo o 
Conselho Deliberativo do Fun-
do de Amparo ao Trabalhador, 
o abono salarial de 2025 será 
pago a 25,8 milhões de traba-
lhadores em todo o país. Desse 
total, cerca de 22 milhões são 
da iniciativa privada e 3,8 mi-
lhões do serviço público.

O PIS é pago pela Caixa; e 

o Pasep, pelo Banco do Brasil. 
Como ocorre tradicionalmen-
te, os pagamentos serão divi-
didos em seis lotes, baseados 
no mês de nascimento. Os sa-
ques terão início nas datas de 
liberação dos lotes e acabarão 
em 29 de dezembro de 2025. 
Após esse prazo, será necessário 
aguardar convocação especial 

do Ministério do Trabalho.
Tem direito ao benefício o 

trabalhador inscrito no PIS/Pa-
sep há, pelo menos, cinco anos, 
e que tenha trabalhado formal-
mente por, no mínimo, 30 dias 
no ano-base considerado para 
a apuração, com remuneração 
mensal média de até dois salá-
rios mínimos. Também é neces-
sário que os dados tenham sido 
informados corretamente pelo 
empregador na Relação Anual 
de Informações Sociais.

O valor do abono é pro-
porcional ao período em que o 
empregado trabalhou com car-
teira assinada em 2023. Cada 
mês trabalhado equivale a um 
benefício de R$ 126,50, com 
períodos iguais ou superiores 
a 15 dias contados como mês 
cheio. Quem trabalhou 12 me-
ses com carteira assinada rece-
berá o salário mínimo cheio, de 
R$ 1.518.

caixa libera lote do abono salarial
Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Pagamento é para nascidos em setembro e outubro

PGR questiona requisitos para 
unidades de preservação

Presidente Lula nomeia 
dois ministros para o TSE

CORREIO JURÍDICO

Composição Biênio

Fortalecimento da advocacia

STJ decide sobre reexame 

O procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, 

acionou o Supremo Tri-

bunal Federal (STF) contra 

trechos da Constituição 

do Estado de Mato Gros-

so que impõem requisitos 

para criação de unidades 

de conservação de domí-

nio público em proprieda-

des privadas no estado.

As regras inseridas 

pela Emenda 119/2024 

à Constituição estadual 

condicionam a criação 

de novas unidades à re-

gularização fundiária de 

80% das já existentes no 

estado e à disponibilidade 

orçamentária necessária 

para indenizar os proprie-

tários. Na ação, o procura-

dor-geral afirma que es-

ses requisitos adicionais 

não estão previstos na le-

gislação federal.

Os advogados Estela Ara-

nha e Floriano de Aze-

vedo Marques foram no-

meados pelo presidente 

da República, Luiz Inácio 

Lula da Silva, ministros 

efetivos do Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE) na clas-

se dos juristas. Os decre-

tos de nomeação foram 

publicados em edição 

extra do Diário Oficial da 
União (DOU) no dia 10.

Floriano de Azevedo 

Marques foi reconduzido 

para mais um período de 

dois anos como integran-

te titular, enquanto Estela 

Aranha assumirá a outra 

vaga efetiva da classe dos 

juristas. Ambos foram es-

colhidos a partir de duas 

listas tríplices encaminha-

das pelo Supremo Tribu-

nal Federal (STF). 

A posse deverá ocor-

rer no retorno do recesso 

forense, ainda sem data e 

horário marcados no ple-

nário do TSE.

O TSE é composto de sete 

ministros: três são origi-

nários do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), dois são 

do Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) e dois são da 

classe dos juristas – advo-

gados com notável saber 

jurídico e idoneidade – 

nomeados pelo presiden-

te da República.

Cada ministro é eleito para 

um biênio, sendo proi-

bida a recondução após 

dois biênios consecutivos. 

O TSE sempre tem como 

presidente e vice-presi-

dente ministros do STF. O 

Tribunal é presidido pela 

ministra Cármen Lúcia, e o 

vice-presidente é o minis-

tro Nunes Marques.

A Controladoria-Geral da 

União (CGU) e represen-

tantes da Ordem dos Ad-

vogados do Brasil – Sec-

cional Distrito Federal 

(OAB-DF) debateram o 

fortalecimento da parce-

rias em prol da ética e da 

integridade no setor pri-

vado. Durante a reunião, 

o Pacto Brasil pela Inte-

gridade Empresarial foi 

o tema central. O Pacto 

representa uma oportu-

nidade estratégica para 

o setor empresarial, ao 

mesmo tempo em que 

fortalece a atuação dos 

profissionais da advocacia 
corporativa.

A Primeira Seção do Su-

perior Tribunal de Justiça 

(STJ) julgou que a veda-

ção ao reexame necessá-

rio da improcedência ou 

de extinção do processo 

sem resolução do méri-

to, não se aplica aos pro-

cessos em curso, quando 

a sentença for anterior à 

Lei 14.230/2021 (Lei de im-

probidade).

A regra determina que 

o juiz envie para o tribunal 

as sentenças que forem 

contrárias à União, aos es-

tados ou aos municípios, 

mesmo sem recurso.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Divulgação

Procurador-Geral, Paulo Gonet acionou o Supremo

Os advogados Floriano de Azevedo e Estela Aranha

POR MARTHA IMENES

em 1997 com a finalidade de 
operar e construir usinas termo-
nucleares no Brasil. Subsidiária 
da ,é uma empresa de economia 
mista e responde pela geração de 
aproximadamente 3% da ener-
gia elétrica consumida no Brasil. 
Pelo sistema elétrico interligado, 
essa energia chega aos princi-
pais centros consumidores do 
país e corresponde, por exem-
plo, a mais de 30% da eletrici-
dade consumida no Estado do 
Rio de Janeiro, proporção que 
se ampliará consideravelmente 
quando Angra 3, terceira usina 
da Central Nuclear Almirante 
Álvaro Alberto - CNAAA esti-
ver concluída.

A Central, situada no mu-
nicípio de Angra dos Reis, foi 
assim denominada em justa ho-
menagem ao pesquisador pio-
neiro da tecnologia nuclear no 
Brasil e principal articulador de 
uma política nacional para o se-
tor. Embora a construção da pri-
meira usina tenha sido sua inspi-
ração, o Almirante, nascido em 
1889, não chegou a ver Angra 
1 gerando energia, pois faleceu 
em 1976. Mas sua obra persiste 
na competência e capacitação 
dos técnicos que fazem o Brasil 
ter hoje usinas nucleares classifi-
cadas entre as mais eficientes do 
planeta.

Atualmente estão em ope-
ração as usinas Angra 1, com 
capacidade para geração de 640 
megawatts elétricos, e Angra 2, 
de 1350 megawatts elétricos. 
Angra 3, que será praticamente 
uma réplica de Angra 2 (incor-
porando os avanços tecnológi-
cos ocorridos desde a constru-
ção desta usina), está prevista 
para gerar 1405 megawatts elé-
tricos.

O Plano Nacional de Ener-
gia (PNE 2030) que subsidia o 
Governo na formulação de sua 
estratégia para a expansão da 
oferta de energia até 2030 apon-
ta a necessidade da construção 
de novas centrais nucleares nas 
regiões Nordeste e Sudeste.
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Campos elege agronegócio 
como eixo de sua economia

Rio das Ostras discute 
plano de saneamento

Casimiro avança em assistência social

Magé apresenta festival gastronômico

Maricá revê programa de renda básica

Projetos e ações desen-
volvidos pela Prefeitura 
de Campos, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Agricultura, Pecuária e 
Infraestrutura Rural, têm 
inserido o agronegócio 
como eixo estratégico da 
economia campista, com 
destaque para o progra-
ma ‘Cestas Verdes Cam-
pistas’, criado para viabili-
zar a venda da produção 

decorrente da agricultura 
familiar. Além disso, este 
presta apoio técnico e 
institucional para progra-
mas de compras públicas, 
como o Programa Nacio-
nal de Alimentação Esco-
lar (PNAE). 
Pelo Cestas Verdes, foram 
investidos mais de R$ 460 
mil nas entregas de mais 
de 50 toneladas de alimen-
tos a pessoas vulneráveis. 

Com o objetivo de cons-
truir um plano participati-
vo, transparente e alinha-
do às necessidades locais, 
o Consórcio Intermunici-
pal Lagos São João, em 
parceria com a Prefeitura 
de Rio das Ostras, realiza, 
nesta terça-feira, dia 15 de 
julho, o Seminário Inicial 
do Plano Municipal de Sa-
neamento Básico (PMS-
B-RO) para debater diag-
nóstico e soluções para o 
saneamento na Cidade. O 

evento acontece das 18h 
às 21h, na Câmara Muni-
cipal, na Praça Papa João 
Paulo II, Verdes Mares.
Durante o seminário, se-
rão debatidos temas fun-
damentais para o desen-
volvimento do Município, 
como o diagnóstico dos 
serviços atuais de sane-
amento, os caminhos 
para a universalização do 
acesso e a importância da 
participação popular na 
construção do Plano.

Mais um passo foi dado 
na melhoria do Sistema 
Único de Assistência So-
cial (SUAS) em Casimiro 
de Abreu. 
Na quarta-feira (9), acon-
teceu a 14ª Conferência 
Municipal de Assistência 
Social, tendo como tema 
os 20 anos do SUAS, nas 
áreas de construções, pro-

teção social e resistência.
Desde a Constituição de 
1988, os serviços de Assis-
tência Social se firmaram 
como políticas públicas. 
Segundo o Censo IBGE, 
Casimiro de Abreu tem 
uma população de 48.563 
habitantes, dos quais 
20.528 são cadastrados no 
CadÚnico. 

A Prefeitura de Magé está 
prestes a lançar o 2º Festi-
val Gastronômico da cida-
de, o “Petiscos de Magé”! 
Com o objetivo de dar um 
gostinho especial ao Dia 
do Trabalhador e aquecer 
a economia local e revelar 
os talentos da culinária 
mageense e colocar a ci-
dade na rota gastronômi-

ca do estado.
A iniciativa visa estimular 
a formalização e o em-
preendedorismo local. O 
secretário de Trabalho e 
Renda, Fernando Cozzo-
lino, destacou a impor-
tância do evento para a 
criação de empregos e a 
valorização dos profissio-
nais da área. 

A Prefeitura de Maricá 
iniciou uma revisão de 
rotina no cadastro dos be-
neficiários do Programa 
Renda Básica da Cida-
dania (RBC). O objetivo é 
garantir que o benefício 
continue sendo desti-
nado exclusivamente às 
pessoas que atendem 
aos critérios do programa, 

promovendo a transpa-
rência e a correta aplica-
ção dos recursos públicos.
Para consultar sua situa-
ção no programa, acesse 
o site https://rendabasi-
cacidadania.marica.rj.gov.
br/, onde estão disponí-
veis todas as informações 
e orientações necessárias 
sobre a verificação.

Prefeitura de Campos

Prefeitura de Rio das Ostras 

Agronegócio é eixo estratégico da economia campista

Plano deve priorizar soluções para o saneamento local

Bom Jardim passa a contar 
com o ‘Limpa Rio Margens’ 

O governador Cláudio 
Castro anunciou, nessa segun-
da-feira (14), a chegada do 
programa Limpa Rio Margens 
ao município de Bom Jardim, 
na Região Serrana. Também 
foi confirmada a realização das 
obras de contenção na RJ-150, 
na localidade de São José do 
Ribeirão. As duas intervenções 
terão mais de R$ 3,8 milhões 
em investimentos do Governo 
do Estado.

Os anúncios se somam ao 
conjunto de ações estaduais, 
realizadas pelas secretarias do 
Ambiente e Sustentabilidade e 
de Infraestrutura e Obras Pú-
blicas, para realizar a limpeza 
dos rios, evitar alagamentos, 
inundações e deslizamento de 
terras na cidade de Bom Jardim.

“Estamos aqui para reforçar 
o papel do Estado de zelar por 
nossos municípios. Temos um 
compromisso de tornar o inte-
rior do nosso estado cada vez 
mais forte e resiliente. As me-
didas que estamos anunciando 
hoje foram muito esperadas 
e são necessárias para promo-
ver uma realidade ainda mais 
segura para todos cidadãos 
fluminenses. Estamos transfor-
mando lugares degradados em 
pontos de encontro da socie-
dade. Transformando o lixo em 
luxo e protegendo a nossa po-

pulação”, afirmou o governador.
A iniciativa do Limpa Rio 

Margens será realizada na Rua 
Eno Feliciano Pinto, às mar-
gens do Rio Grande, um dos 
principais afluentes do Rio 
Paraíba do Sul, responsável 
pelo abastecimento de várias 
cidades, como Nova Friburgo, 
Bom Jardim, Cantagalo, Cor-
deiro, Macuco e São Sebastião 
do Alto. No local, serão feitas 
obras de urbanização, com im-
plantação de novas mesas de 
jogos, bancos de madeira, aca-
demia ao ar livre, playground 

infantil, grama, plantio de ár-
vores e iluminação. O investi-
mento será de R$ 850 mil.

 “A Secretaria do Ambiente 
e o Inea têm atuado com firme-
za para recuperar nossos corpos 
hídricos. Aqui em Bom Jar-
dim, estamos avançando cada 
vez mais com o Limpa Rio e 
inaugurando aqui o Limpa Rio 
Margens. Vamos recuperar as 
margens e construir áreas de 
lazer. A soma desses esforços 
mostra que é possível, com se-
riedade e muito trabalho, pro-
teger os nossos rios e devolver 

dignidade e qualidade de vida 
às pessoas”, afirmou o secretário 
do Ambiente, Bernardo Rossi.

 Ao todo, mais de 6 km de 
rios e canais do município de 
Bom Jardim já foram desasso-
reados nos últimos anos. Cerca 
de 46 mil m³ de resíduos e se-
dimentos já foram retirados dos 
corpos fluviais do município.

As obras de contenção na 
RJ-150 serão realizadas no tre-
cho urbano denominado Rua 
Serafim Gonçalves Coelho. 
Com investimento previsto de 
R$ 3 milhões, 

Segundo Castro, intervenções do Estado devem atingir R$ 3,8 mi
Eliane Carvalho - Governo do Rio

Objetivo da ação é evitar alagamentos, inundações e deslizamentos no município serrano

Firjan: Barra da tijuca se consolidará 
como polo nacional do audiovisual

semana disponibiliza 
2.193 oportunidades

Quadrilha de golpes 
da internet é presa

Por Marcello sigwalt

A aprovação, pela Câmara 
Municipal, no final de junho 
deste ano, do projeto que ins-
titui a Operação Urbana Con-
sorciada (OUC) do Parque do 
Legado Olímpico – local da 
Rio 2016, na Zona Oeste da 
Capital fluminense – permiti-
rá o crescimento exponencial 
da indústria do audiovisual e 
do entretenimento, ao consoli-
dar a região da Barra da Tijuca 
como novo polo nacional de 
inovação, lazer e sustentabili-
dade, aberto a grandes aconte-
cimentos. 

É o que prevê a gerente 
jurídica, empresarial e cível 
da Firjan (Federação das In-
dústrias do Estado do Rio de 
Janeiro), Tatiana Abranches, 
para quem, a iniciativa “cria um 
ambiente favorável para o in-
vestimento privado, ao permi-
tir a transferência do potencial 
construtivo. Isso significa que 
empreendedores interessados 
em construir na região podem 
adquirir o direito de constru-

ção além dos limites normais, 
mediante o pagamento de uma 
contrapartida”. 

Como argumento para a 
defesa do projeto, Tatiana con-
ta que o Sindicato Interesta-
dual da Indústria Audiovisual 
(Sicav) solicitou o apoio da 
Firjan na defesa daquele local, 
onde se encontra o Polo Cine e 
Vídeo, como um espaço fixo da 
indústria do audiovisual, com a 

finalidade de manter a vocação 
instalada para a realização de 
eventos e filmagens. Essa lei, 
portanto, é uma das ações que 
atendem à essa intenção.

Na avaliação do Sicav, a 
aprovação do projeto deve co-
locar a indústria audiovisual, 
como protagonista na cons-
trução de um território dedi-
cado à criatividade e inovação, 
fortalecendo sua liderança e 

contribuindo para o crescimen-
to do segmento no Brasil e no 
mundo. 

O diretor do Sicav, Marcelo 
Pedrazzi, por sua vez, assina-
la que “a aprovação deste PL é 
fundamental porque permite 
que o Parque Olímpico seja 
otimizado e potencializado, 
facilitando investimentos pri-
vados na área. Isso vai trazer 
uma grande renovação urbana, 
beneficiando moradores e a 
cidade do Rio de Janeiro, com 
projetos que abrangem mais 
de 1 milhão m²”, ao prever um 
reflexo positivo da medida so-
bre o projeto ‘Distrito Criati-
vo’. “Com esta lei será possível 
criar um espaço dedicado ao 
desenvolvimento de negócios, 
serviços e eventos culturais, 
promovendo lazer, shows e a 
participação da comunidade”, 
acrescenta o diretor.

Outro projeto beneficiado 
seria o “Imagine”, complexo de 
entretenimento, cultura e ino-
vação do empresário icônico 
Roberto Medina, que deverá 
atrair novos investidores.

O Governo do Estado está 
divulgando, esta semana, 2.193 
oportunidades de emprego 
formal, estágio e jovem apren-
diz, por meio da Secretaria de 
Trabalho e Renda e do Centro 
de Integração Empresa Escola 
(CIEE). 

Nas regiões Metropolita-
na, Médio Paraíba e Serrana, 
a equipe do Sine captou 663 
vagas. 

Para o estudante que procu-
ra por estágio ou quer ser um 
jovem aprendiz, há 1.530 chan-
ces em vários municípios. 

A Região Metropolitana 
oferece remuneração de dois 
a três salários mínimos (R$ 
3.036 a R$ 4.554), para as po-
sições de auxiliar de inventário 

e motorista carreteiro, que exi-
gem experiência anterior e o 
Ensino Médio. 

Há ainda opções para ampla 
concorrência como auxiliar de 
cozinha, babá e copeiro, com 
até dois salários mínimos (R$ 
3.036). 

Para pessoas com defi-
ciência (PcD), são 122 vagas 
para diferentes funções e re-
munerações. 

Na região Serrana, as 143 
ofertas de emprego estão distri-
buídas por diferentes bairros da 
cidade de Teresópolis. 

A remuneração média varia 
de um a dois salários mínimos, 
associadas para funções, como 
as de balconista, fiscal de loja e 
lavador de carros.  

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Civil, prendeu 
seis criminosos durante uma 
operação contra uma quadri-
lha especializada em aplicar 
golpes pela internet, nesta ter-
ça-feira (15). Intitulada como 
“Operação Reversus”, a ação é 
da Delegacia de Defraudações 
(DDEF) em conjunto com 
policiais civis do Mato Grosso 
e tem como objetivo desmante-
lar uma organização criminosa 
interestadual especializada em 
fraudes eletrônicas, na modali-
dade conhecida como “falso in-
termediário”. Os agentes cum-
prem mandados de prisão em 
bairros da Zona Oeste do Rio. 

“O crime virtual é uma rea-
lidade que prejudica a popula-

ção, principalmente as pessoas 
mais vulneráveis, como os ido-
sos. Essa operação mostra que o 
Governo do Estado segue firme 
no enfrentamento às organiza-
ções criminosas, atuando com 
inteligência e estratégia, além 
de atuar integrado a outros 
estados”, afirma o governador 
Cláudio Castro. 

As diligências ocorrem no 
Rio de Janeiro, Mato Grosso, 
Piauí e Minas Gerais. São cum-
pridos mandados de prisão e de 
busca e apreensão contra envol-
vidos no esquema. A Justiça au-
torizou o sequestro de bens no 
valor de até R$ 100 mil por in-
vestigado e bloqueio de contas 
bancárias, com valores que po-
dem totalizar R$ 2,7 milhões. 

Prefeitura do Rio

Legado olímpico deve impulsionar indústria do audiovisual  

CORREIO FLUMINENSE
POR MARCELLO SIGWALT

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Hotéis da Barra e Recreio 
debatem segurança pública

Colônia de Férias para 
pessoas com deficiência

Curso de Inglês no Sesc

Executivos de hotéis da 
Barra da Tijuca e Recreio 
dos Bandeirantes estive-
ram reunidos nesta segun-
da-feira, dia 14 de julho, no 
Hotel Hilton Barra Rio de 
Janeiro, para debater com 
órgãos da Prefeitura do Rio 
de Janeiro problemas que 
prejudicam sua operação, 
como a falta de podas de 
árvores, que provocam a 
queda de energia, ou assal-
tos. O evento, organizado 
pelo HotéisRIO, teve como 
origem as demandas dos 
empreendimentos da re-
gião e reuniu Ana Ribeiro 
assessora da secretaria de 
Coordenação Governa-
mental e representantes 
da Comlurb, CET-RIO, Se-
cretaria Municipal de Con-
servação, RioLuz e GM en-
tre outros.

O HotéisRIO criou um 
formulário específico 
para acionar secretarias 
e órgãos públicos com as 
demandas da região. O 
presidente da entidade, 
Alfredo Lopes, ressaltou 
a importância de os ges-
tores dos hotéis informa-
rem as situações que im-
pactam o entorno de suas 
operações. 
Entre os hotéis presentes 
estiveram Courtyard Bar-
ra Hotel, CDesign Hotel, 
Hotel Hilton Barra Rio de 
Janeiro, Quality Rio De 
Janeiro - Barra Da Tijuca, 
Venit Barra Hotel, Hotel 
Hyatt, Novotel e Ibis Par-
que Olimpico, Mercure e 
Ibis Praia da Barra, Hotel 
E-suites, Hotel Lagune e 
DOM Barra Hotel, entre 
outros. 

A Secretaria Municipal 
da Pessoa com Deficiên-
cia inicia na quarta-feira 
(16), a Colônia de Férias 
dos sete Centros Muni-
cipais de Referência da 
Pessoa com Deficiência.  
A programação conta 
com atividades  exter-
nas nos museus, no Jar-
dim Botânico, escola de 
equoterapia do Rp Mon-
te da Polícia Militar,  pi-
quenique na Quinta da 
Boa Vista, visitas à Ilha 
Paquetá e atividades lú-
dicas nos centros.
As atividades são exclusi-
vas para os usuários ma-
triculados e seus familia-
res que devem procurar 
as secretarias dos centro 
de referência onde são 
atendidos.
“O objetivo nesse perío-
do de recesso escolar é 
a integração das pessoas 
com deficiência aos espa-

ços incríveis que o Rio de 
Janeiro oferece. A Colônia 
de Férias colabora na eli-
minação de barreiras de 
acessibilidade e promove 
a cidadania. As atividades 
promovem o trabalho em 
grupo e  interação em es-
paços coletivos”, afirma a 
secretária da SMPD Hele-
na Werneck.
Mais de 4 mil pessoas se 
divertiram nas edições 
anteriores com as ativi-
dades visando à inclusão 
social e a  vida comuni-
tária com foco no desen-
volvimento de habilida-
des sociais.
O objetivo da Colônia 
de Férias é trabalhar o 
protagonismo e criar 
oportunidades reais para 
exercitar a autonomia, 
buscando estimular a 
conexão com a natureza 
e as belezas da cidade 
maravilhosa.

Estão abertas as inscri-
ções para cursos de in-
glês oferecidos pelo Sesc 
RJ a adolescentes, de 12 
a 15 anos. São, ao todo, 
120 vagas, sendo 61 gra-
tuitas e 59 pagas a pre-
ços populares em nove 
unidades da instituição 
no estado, inclusive no 
Sesc Tijuca, no Sesc Ma-
dureira e no Sesc Ramos. 

As inscrições devem ser 
feitas até o próximo dia 
22 de julho pelo site do 
Sesc. Podem se inscrever 
às vagas gratuitas ado-
lescentes que estejam 
cursando o ensino fun-
damental (6º ao 9º ano) 
ou o ensino médio e que 
integrem famílias com 
renda mensal de até dois 
salários mínimos.

Divulgação
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Hoteleiros se reuniram com órgãos públicos

Atividades são para matriculados e familiares
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Petrobras renova patrocínio 
com o Theatro Municipal
Valor ficou na casa dos R$ 30 milhões, pelos próximos dois anos

O Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro celebrou, nes-
ta segunda-feira (14), seus 116 
anos de história. Como parte 
das comemorações, foi assinado 
a renovação de contrato de pa-
trocínio master da Petrobras ao 
equipamento no valor de R$ 30 
milhões para os próximos dois 
anos. O novo compromisso tem 
aumento de R$ 10 milhões em 
relação ao contrato anterior, que 
era de 18 meses.

O investimento garante a rea-
lização de mais de 200 apresen-
tações, entre óperas, balés e con-
certos sinfônicos, além de ações 
educativas e obras de restauro em 
diferentes áreas do Theatro. A ce-
rimônia contou com a presença 
da presidente da Petrobras, Mag-
da Chambriard; da secretária de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa do Rio de Janeiro, Da-
nielle Barros; da presidente da 
Fundação Teatro Municipal, 
Clara Paulino; e do presidente da 
Associação de Amigos do Thea-
tro Municipal, Gustavo Martins.

“A Petrobras tem um orgu-
lho imenso de ver firmar como a 
maior patrocinadora de cultura 
do País e, ainda mais, de ser par-
ceira deste espaço tão importante 
e fundamental para a nossa cul-
tura. Quero dizer que estamos 
juntos com o Theatro Municipal 
e que, se depender de nós, a nossa 
parceria vai durar bem mais que 
os dois anos previstos no contra-
to”, garante a presidente da Petro-
bras, Magda Chambriard.

Após o ato, autoridades e o 
público presente assistiram ao en-
saio geral da ópera Os Pescadores 
de Pérolas, com estreia marcada 
para a próxima quarta-feira (16).

“Hoje celebramos mais um 
aniversário desse espaço icônico. 
Tivemos um ano emblemático, 
com plateias cada vez mais jo-

vens e o esgotamento acelerado 
de ingressos — um bom ‘proble-
ma’ que comprova que estamos 
cumprindo nosso papel de levar 
cultura a todos”, afirmou a secre-
tária Danielle Barros. “O Thea-
tro vai além do espetáculo. Ele 
está renovando também a rotina 
e a movimentação do Centro do 
Rio”, completou.

A presidente da Fundação 
Theatro Municipal, Clara Paulino, 
celebrou a nova fase: “É gratifi-
cante estar à frente da gestão deste 
espaço histórico, tombado, e que a 
cada ano amplia o acesso da popu-
lação à cultura e ao lazer de qualida-
de. A renovação de contrato com a 
Petrobras é um grande presente 
neste aniversário de 116 anos”.

Parceria

A parceria entre Petrobras e 
Theatro Municipal teve início 
em 2008. Com o novo contrato, 
além do fomento à programação 
artística, os recursos também se-

rão destinados à modernização 
de áreas de atendimento ao pú-
blico, como bilheterias, foyer e 
espaços de convivência.

“O investimento da Petro-
bras é viabilizado por meio da Lei 
Rouanet, que permite não apenas 
o patrocínio a espetáculos, mas 
também a geração de empregos e 
ações educativas em todos os 27 
estados brasileiros. Reafirmamos 
a importância desse mecanismo, 
que possibilita a ampliação e na-
cionalização dos investimentos 
em cultura”, destacou Henilton 
Menezes, secretário de Fomento 
e Incentivo à Cultura do Minis-
tério da Cultura.

Outras iniciativas de recupe-
ração e manutenção do Theatro 
estão em andamento, como a lici-
tação para aquisição de uma nova 
cortina de veludo para o palco e a 
abertura de concurso público.

A programação do Theatro 
Municipal é viabilizada pela As-
sociação de Amigos do Theatro 

Municipal (AATM), uma enti-
dade sem fins lucrativos. O ob-
jetivo da AATM é promover e 
divulgar eventos relacionados ao 
Theatro, o que possibilita a arre-
cadação de fundos para a produ-
ção e promoção de espetáculos, 
além de permitir a publicação de 
obras artísticas e a elaboração e 
administração de projetos volta-
dos para a manutenção e restau-
ração do espaço. Desde 1984, a 
AATM tem se dedicado a estes 
objetivos, tendo produzido mais 
de 400 títulos que vão desde con-
certos até óperas e balés. 

“Esta festa pode ser resumida 
em três palavras: alegria, agrade-
cimento e responsabilidade so-
cial para a formação de uma nova 
plateia. Só temos a comemorar e 
agradecer à Petrobras e à Secreta-
ria de Cultura pela manutenção 
deste importante equipamento”, 
afirmou Gustavo Martins, presi-
dente da Associação de Amigos 
do Theatro Municipal.

Leonardo Ferraz

Secretária estadual de Cultura, Danielle Barros assina o contrato

Prefeitura abre 
480 vagas para 
Curso de Libras

O Rio de Janeiro tem mais 
de 450 mil pessoas com defi-
ciência. Saber se comunicar em 
Libras (Língua Brasileira de Si-
nais) pode ser o primeiro passo 
para um mundo mais acessível 
e inclusivo. Pensando nisso, a 
Secretaria Municipal da Pessoa 
com Deficiência (SMPD), por 
meio da Central Carioca de 
Intérpretes de Libras (CCIL), 
acaba de abrir inscrições para 
o Curso Gratuito de Comuni-
cação Básica em Libras para o 
segundo semestre de 2025. A 
iniciativa é apenas para mora-
dores da cidade.

Ao todo, serão ofertadas 
480 vagas, distribuídas em 
oito turmas: cinco presenciais 
e três virtuais. As aulas come-
çam em 11 agosto e vão até 
novembro, com carga horária 
de 40 horas, incluindo profes-
sores proficientes e videoaulas 
dinâmicas.

O objetivo da secretaria 
vai além de ensinar um novo 
idioma, é quebrar barreiras, 
aproximar pessoas e garantir 
o direito básico de comunica-
ção para todos os cidadãos.

“Queremos incentivar 
cada vez mais pessoas a apren-
derem Libras, porque comu-
nicação é direito, E o direito 
de um precisa ser compreen-
dido pelo outro.  Em um país 
onde muitas vezes o surdo é 
excluído de interações simples 
do dia a dia, aprender Libras é 
também um verdadeiro ato de 
cidadania e respeito”, analisa a 

secretária Helena Werneck.
As vagas são destinadas à 

sociedade civil, pessoas com 
deficiência  servidores da pre-
feitura do Rio, familiares ou 
cuidadores de pessoas com 
deficiência. As aulas presen-
ciais vão acontecer nos Cen-
tros Municipais de Referência 
da Pessoa com Deficiência 
(CMRPD) em bairros como 
Centro, Irajá, Campo Gran-
de, Santa Cruz e Jacarepaguá. 
Já as aulas virtuais acontecem 
sempre às quintas-feiras, com 
três opções de horários.

Os interessados em uma 
vaga, precisam se inscrever até 
o dia 21 de julho, às 17h, pelo 
formulário no site da secreta-
ria. Se houver mais inscritos 
do que vagas, será feito um 
sorteio para garantir a parti-
cipação de forma justa. O re-
sultado sai no dia 30 de julho, 
pelos perfis oficiais da SMPD 
e da Central de Libras no Ins-
tagram: @smpdrio e @cen-
traldelibras.smpdrio. Quem 
for selecionado receberá um 
e-mail de confirmação com o 
link para acessar o grupo de 
WhatsApp da turma.

Os alunos que tiverem 
pelo menos 75% de presença e 
participação nas atividades re-
ceberão certificado de conclu-
são ao final do curso. Mais do 
que um diploma, a formação 
representa um compromis-
so com a construção de uma 
cidade mais justa, acessível e 
igualitária.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS

INSTITUTO DE TERRAS E CARTOGRAFIA 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2025

OBJETO: Prestação de Serviços de Locação de equipamentos 
combinado de jato d´água de alta pressão e sucção por ação de vácuo 
denominado Vac-all na forma estabelecida no Edital e seus anexos. 
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 1.116.283,61 (um milhão, cento e 
dezesseis mil duzentos e oitenta e três reais e sessenta e um centavos).
DATA DA SESSÃO: 31/07/2025 - 12h00.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL.
MODO DE DISPUTA: ABERTO
PROCESSO: Nº SEI-330005/000460/2025.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos sites 
www.compras.rj.gov.br e www.iterj.rj.gov.br, 

FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais: 

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DA GRADE GERAL - SRP 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 137/25 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 05/08/2025 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 05/08/2025 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 36423
PROCESSO: SEI-080002/003039/2025 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE SUPLEMENTOS ALIMENTARES ORAIS, 
DIETAS ENTERAIS E EQUIPOS PARA INFUSÃO DAS DIETAS COM 
FORNECIMENTO EM COMODATO - SRP
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 149/25 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 31/07/2025 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/07/2025 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 36639
PROCESSO: SEI-080002/006888/2025 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: CONTRATAÇÃO REGULAR DE SERVIÇO DE 
SERVIÇO HEMOTERÁPICO - AQUISIÇÃO TRANSFUSIONAL
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 072/25
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 04/08/2025 às 11h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/08/2025 às 11h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 35772
PROCESSO: SEI-080002/001196/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também ser 
retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou a via 
impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma resma de 
papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º andar, Rio 
Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 09h00 às 17h00. 
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Academias da Saúde fazem 
integração em Mesquita
Iniciativa oferece opções gratuitas de exercícios para todas as idades

Mais saúde e bem-estar para 
a comunidade. É isso que as cin-
co Academias da Saúde de Mes-
quita garantem aos cidadãos. 
Em pleno funcionamento e dis-
tribuídos em diferentes bairros 
da cidade, os espaços atendem 
a diferentes faixas etárias e as 
atividades são adaptadas às con-
dições físicas dos participantes. 
Além de gratuitas, as atividades 
também incentivam a convivên-
cia social a partir de turmas que 
chegam a reunir 70 alunos.

A primeira academia a ser 
inaugurada no município foi a 
de Santa Terezinha, em 2020, na 
Praça Waldemar Castro, antiga 
Sete Anões. Desde então, para 
atender a outros bairros, a inicia-
tiva se expandiu. Hoje, há espaços 
assim na Chatuba, na Praça Wal-
ter Borges; no Cosmorama, na 
Praça do Cosmorama; no BNH, 
na Praça da Chaminé; e na Vila 
Emil, na esquina do Louzadão 
com a Rua Crispim. As turmas 
são distribuídas nos turnos da 
manhã e da tarde. Apesar de sem-
pre oferecerem treinamento fun-
cional, determinadas atividades 
variam conforme a unidade. No 
BNH, são oferecidas também 
ginástica localizada e aulas de rit-
mos; no Cosmorama, aula de rit-
mos e pilates; e na Chatuba, tem 
futsal infantil na programação. 

“A ideia é alcançar a longe-

vidade com qualidade de vida. 
É fundamental destacar que 
muitos idosos chegam a viver 
até depois dos 80 anos, mas fre-
quentemente enfrentam desa-
fios relacionados à saúde, como 
doenças crônicas, hipertensão 
e diabetes. As Academias da 
Saúde desempenham um papel 
crucial nesse contexto. Uma das 
grandes vantagens é a promoção 
da saúde e já observamos alunos 
que conseguiram diminuir o uso 
de medicações ao integrarem as 
academias”, explica a responsável 
pelas Academias da Saúde, Lene 

Oliveira. O impacto positivo que 
as aulas promovem no convívio 
social dos participantes, especial-
mente entre pessoas com mais de 
60 anos, também é ressaltado. 

“Não é só sobre se exercitar. 
É sobre criar laços, manter a 
mente ativa e viver mais e me-
lhor”, reforça.

Para ter acesso aos serviços 
das Academias da Saúde, é pos-
sível se inscrever de duas ma-
neiras: comparecer à unidade 
mais próxima ou por meio de 
encaminhamento médico de 
uma das clínicas da família do 

município. Durante o processo, 
todos os alunos passam por uma 
avaliação física realizada por um 
profissional qualificado, além de 
uma entrevista com perguntas 
referentes ao histórico de saúde 
e a outros fatores que possam 
auxiliar na compreensão do es-
tado de saúde do participante. 

Em seguida, eles são dire-
cionados ao grupo ou à ativi-
dade que melhor atenda às suas 
necessidades. O participante, 
no entanto, pode escolher o 
horário mais adequado entre os 
turnos disponíveis.

PMM

Além da saúde, as Academias reforçam os laços de comunidade das participantes

adão Pereira Nunes é referência no 
atendimento para picadas de cobras

O Hospital Municipaliza-
do Adão Pereira Nunes segue 
sendo uma referência vital no 
atendimento de urgência e 
emergência da Baixada Flumi-
nense, prestando assistência 
rápida e segura a todos os ca-
sos de acidentes com animais 
peçonhentos, funcionando 
24 horas por dia, com profis-
sionais capacitados para agir 
com rapidez e eficácia.

O calor e as chuvas aumen-
tam os riscos de acidentes com 
serpentes. Mas não se engane 
acreditando que no inverno 
não haja risco de acidentes, es-
pecialmente em áreas próximas 
à Mata Atlântica.

Somente no primeiro se-
mestre deste ano, o hospital já 
atendeu 18 casos, incluindo o 
de um bebê de apenas um ano, 
reforçando a importância da 
agilidade no atendimento. O 
soro antiofídico é o antídoto 
que neutraliza o veneno das 
serpentes, evitando complica-
ções graves e salvando milha-
res de vidas todos os anos em 
todo o país.

O Brasil conta com cinco 
tipos principais de soros an-
tiofídicos e no HMAPN há 
estoque de todos, além de soro 
para combater o veneno de es-
corpião e aranhas venenosas. 
O setor funciona 24 horas e 
conta com equipe qualificada. 
No estado do Rio de Janeiro, 
as serpentes mais comuns são 
a jararaca — responsável pela 
maioria dos acidentes —, a ja-
raracuçu, a coral-verdadeira e, 
com menor frequência, a cas-
cavel e a surucucu. A presença 
desses animais é mais comum 
em regiões de mata preservada, 
áreas rurais e serranas.

De acordo com o diretor-
-geral do HMAPN, Dr. Thiago 
Resende, quanto mais rápido 
a vítima buscar atendimento, 
maiores são as chances de evitar 
complicações. 

“A orientação é que, após a 
picada, a pessoa busque o hos-
pital o mais rápido possível. O 

ideal é que o soro seja aplicado 
nas primeiras 2 a 6 horas após 
a picada. Após esse tempo, o 
risco de complicações aumen-
ta. Quanto mais cedo o soro 
for aplicado, maior a chance 
de evitar complicações ou se-
quelas. Mas mesmo fora desse 
período, o tratamento deve ser 
feito” ressaltou.

O efeito do soro começa 
logo após a aplicação intraveno-
sa, mas a melhora dos sintomas 
pode levar algumas horas ou até 
dias, dependendo da gravidade 
do caso. O mais importante é 
neutralizar a ação do veneno no 
organismo.

Os sintomas de uma pica-
da de cobra venenosa variam 
conforme a espécie, mas ge-
ralmente incluem dor intensa, 
inchaço, sangramento no local, 
náuseas, vômitos e, em casos 
mais graves, alterações na visão, 
paralisia, insuficiência renal, 
necrose e até risco de morte.

Além do risco de óbito, uma 
picada pode deixar sequelas gra-
ves, como amputações e danos 
permanentes a órgãos vitais. Por 
isso, a prevenção e a conscienti-
zação são fundamentais.

Prevenção e primeiros 
socorros

Evitar acidentes é possível 
com cuidados simples, como:

Não andar descalço em 
áreas de vegetação densa; Usar 
botas, perneiras e luvas ao cir-
cular por zonas rurais; Manter 
quintais e terrenos limpos; 
Nunca tentar capturar ou ma-
tar cobras — essa atitude au-
menta o risco de ser picado.

Caso ocorra uma picada, 
siga estas orientações: Mante-
nha a calma; Não corte, não 
sugue o veneno e não aplique 
nenhuma substância no local; 
Mantenha o membro afetado 
abaixo do nível do coração; Vá 
imediatamente para o hospi-
tal; Se possível, tire uma foto 
da cobra para facilitar o diag-
nóstico, mas sem se aproximar 
ou tentar capturá-la.

Divulgação

Hospital Municipalizado está preparado para atender
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Nova agência da Light 
aberta em São João de Meriti

Crédito e inovação para 
pequenas empresas

Onde fazer a inscrição

Campeões de Japeri

Unidade veio para substituir a outra

O prefeito de São João de 

Meriti, Léo Vieira, esteve 

presente na inaugura-

ção da nova agência de 

atendimento da Light na 

cidade, na segunda (14). 

A unidade agora funcio-

nará no Shopping Gran-

de Rio, oferecendo mais 

conforto à população, em 

um ambiente climatiza-

do e com máquinas de 

autoatendimento.

A agência vai funcionar 

de segunda a sexta-fei-

ra, das 8h às 17h, e oferece 

atendimentos como emis-

são de segunda via de con-

ta, parcelamento de débi-

tos, solicitação de religação, 

alteração na data de ven-

cimento, comprovante de 

conta paga, solicitação da 

Tarifa Social, encerramento 

de contrato e acesso ao his-

tórico de consumo.

Com objetivo de ampliar 

as oportunidades de 

crescimento de peque-

nas empresas da Baixada 

Fluminense, o Programa 

Firjan_PEQ, em parceria 

com o Sebrae-RJ e a Age-

Rio, está promovendo a 

Rodada Firjan_PEQ, com 

foco em crédito, inovação, 

produtividade, acesso ao 

mercado de compras pú-

blicas e vantagens em ser 

associado. O evento reú-

ne especialistas que com-

partilharão informações e 

ferramentas para auxiliar 

as empresas em suas ati-

vidades. O próximo en-

contro será em 23/7, na 

Firjan SESI Caxias, em Du-

que de Caxias. 

“Ciente da importância 

e da força das pequenas 

empresas, a Firjan se es-

truturou para apoiá-las de 

múltiplas formas, entre as 

quais: oferta de informação 

qualificada, atendimento 
especializado, parcerias es-

tratégicas e atuação junto 

ao Poder Público” disse Ro-

berto Leverone, presidente 

da Firjan Caxias e Região.

A Rodada Firjan_PEQ é 

uma oportunidade para 

pequenos empresários am-

pliarem o conhecimento e 

aumentarem as chances 

de fazer novos negócios. 

“Além dos conteúdos 

apresentados, oferece-

mos atendimentos indi-

viduais com o intuito de 

buscar as melhores solu-

ções para as demandas 

apresentadas pelos em-

presários”, destaca Júlia 

Nicolau, coordenadora de 

Competitividade Empre-

sarial da Firjan.

As inscrições para a 

Rodada Firjan_PEQ po-

dem ser realizadas por 

meio do site: http://bit.

ly/4lyreeH.

Uma final emocionante, 
decidida nos pênaltis, co-

roou os Meninos da Vila, 

de Japeri, como campe-

ões da 1ª Copa Semel Sub-

17. O título foi conquistado 

no sábado (12), no Cam-

po Unidos do Delamare, 

em Engenheiro Pedreira, 

após um jogo eletrizante 

contra o Remar Futebol 

Clube. O evento foi pro-

movido pela Prefeitura de 

Japeri, por meio da Secre-

taria Municipal de Esporte 

e Lazer (Semel), e reuniu 

famílias, amigos e torce-

dores apaixonados.

No tempo regulamen-

tar, o equilíbrio entre as 

equipes manteve o placar 

fechado. Nos pênaltis, os 

Meninos da Vila vence-

ram por 4 a 3.

Durante a visita, o prefeito 

esteve acompanhado de 

Edimilson Bandeira, geren-

te de relacionamento da 

Light, e de Gabriel Tavares, 

gerente de contas da em-

presa. A nova loja na Rua 

Maria Soares Sendas, nú-

mero 111, no bairro Parque 

Barreto, substitui a unida-

de que funcionava na Rua 

Gessyr Gonçalves Fontes, 

número 197, no Centro, e vai 

concentrar os principais ser-

viços da concessionária. “O 

novo espaço da Light repre-

senta um avanço importan-

te no atendimento à nossa 

população, oferecendo um 

ambiente moderno, aces-

sível e com mais agilidade 

nos serviços”, disse prefeito.

Gilberto Rocha

FIRJAN

Nova agência tem máquinas de autoatendimento

Promovido pela Firjan, encontro tem inscrição gratuita

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais: 

OBJETO: AQUISIÇÃO DE CATETERES BALÕES PARA OS 
SERVIÇOS DE CIRURGIA VASCULAR
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 76/25
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 29/07/2025 às 14h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 29/07/2025 às 14h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 35786
PROCESSO: SEI-080002/011666/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: CONTRATAÇÃO REGULAR DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO 
DE EQUIPAMENTO LABORATORIAL COM FORNECIMENTO DE 
INSUMOS E REAGENTES
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 114/25
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 30/07/2025 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 30/07/2025 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 36200
PROCESSO: SEI-080002/009889/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também ser 
retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou a via 
impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma resma de 
papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º andar, Rio 
Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 09h00 às 17h00. 

*Republicado por incorreção no original publicado no Jornal 
O DIA de 08.07.2025, pag. 35, ID 2659755
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Já está disponível no site 
da Prefeitura, a versão final do 
Plano de Contingência para o 
inverno 2025. O documento, 
que reúne as ações para o perío-
do de estiagem, foi aprovado 
em reunião extraordinária do 
Conselho Municipal de Prote-
ção e Defesa Civil (Compdec). 

Entre as ações do Plano 
Inverno está a criação dos 
núcleos de Proteção e Defe-
sa Civil Florestal (Nupdec), 
que vão atuar na prevenção 
e identificação de incêndios, 
atuando como um elo entre 
a Defesa Civil e as comuni-
dades. Neste momento, já 
são seis núcleos formados, 
sendo três no primeiro dis-
trito e três no terceiro. No-
vos grupos já estão sendo ca-
pacitados pela Defesa Civil.

“Desde o início do inver-
no, no dia 20 de junho, já es-
tamos implementando algu-
mas ações, mas é importante 
a aprovação e participação 
da sociedade civil no desen-
volvimento desse documen-
to que vai nortear as ações da 
Prefeitura e dos órgãos que 
atuam na prevenção e res-
posta neste momento de es-
tiagem que por consequên-
cia provoca as ocorrências de 
incêndios florestais”, comen-
tou o secretário de Proteção 
e Defesa Civil, Guilherme 
Moraes.

Além das medidas de 
prevenção, a população pode 
ajudar no alerta de focos de 
incêndio através dos telefo-
nes da Defesa Civil (199) ou 
Corpo de Bombeiros (193).

Plano inverno 

de 2025 é 

aprovado no 

Compdec

Por Gabriel rattes

O Esporte Clube Corrêas 
vai disputar a final do Campeo-
nato Carioca de Futsal 2025 
contra o Vasco da Gama. A 
primeira partida será realizada 
nesta quarta-feira (16), às 21h, 
no Centro de Iniciação ao Es-
porte (CIE) do Caxambu, em 
Petrópolis. A entrada é gratuita 
e limitada a 160 torcedores, por 
ordem de chegada. O segundo 
jogo da final está previsto para 
o domingo (20), às 11h30, em 
São Januário, no Rio de Janeiro.

Duas melhores 
campanhas da 
primeira fase

As duas equipes chegaram à 
final com as melhores campanhas 
da fase classificatória. O Vasco li-
derou com 18 pontos em seis jo-
gos, mantendo 100% de aprovei-
tamento, com 36 gols marcados e 
apenas cinco sofridos. O Corrêas 
ficou em segundo, com 15 pon-
tos, cinco vitórias e uma derrota, 
além de 29 gols marcados.

“O trabalho que vem sendo 
realizado envolve o esforço de 
muitos atletas, comissão técni-
ca e gestão. Sabemos que esse 
jogo contra o Vasco é muito 
difícil, mas temos confiança de 
que temos totais condições de 
vencer”, acrescentou o ala do 
Corrêas, João Vitor da Silva, 
conhecido como ‘Joãozinho’.

Semifinais
Na semifinal, o Corrêas 

eliminou a Associação Atléti-

ca Portuguesa em dois jogos. 
No primeiro confronto, reali-
zado em São Januário, o time 
petropolitano venceu por 3 a 
2. Na volta, em casa, no Es-
porte Clube Corrêas, venceu 
novamente por 2 a 1 e garan-
tiu a vaga na decisão.

O Vasco, por sua vez, en-
frentou o Canto do Rio. No 
jogo de ida, realizado no Tio 
Sam Esporte Clube, venceu 
por 6 a 2. Na partida de volta, 
em São Januário, confirmou a 
classificação com uma vitória 
por 2 a 1.

Segundo o presidente do 
E.C. Corrêas, Alex Tinoco, o 
trabalho que levou o time até a 
final é fruto de um projeto ini-
ciado há três anos. “Fazemos um 
trabalho desde 2022, no qual 
lapidamos atletas das categorias 
de base e os levamos para o fut-

sal. Desde então, conquistamos 
diversos títulos, incluindo uma 
participação na Taça Brasil em 
2023. Este é um projeto que nos 
permite desenvolver oportuni-
dades para jovens se destacarem 
no futsal nacional e internacio-
nal, e já tivemos atletas que pas-
saram por aqui e jogaram no Rio 
Grande do Sul e até mesmo na 
Suécia,” destacou.

Formato da 
competição

O Campeonato Carioca 
de Futsal Adulto 2025 contou 
com sete equipes na fase de gru-
pos: Vasco, Corrêas, Portugue-
sa, Canto do Rio, Lemgruber, 
Comary/Teresópolis e Paty do 
Alferes. Todos os times se en-
frentaram em turno único, e 
os quatro melhores avançaram 
para as semifinais.

Corrêas enfrenta Vasco 
na final do Carioca 
de Futsal 2025

Allan Pereira/Vasco da Gama

As duas equipes chegaram à final com as
 melhores campanhas da fase classificatória

Cemitério com problemas, 
mesmo com verba federal
Recursos foram anunciados há quatro meses pelo MIDR

Por Gabriel rattes

Quatro meses após o Go-
verno Federal anunciar o envio 
de recursos para ações emer-
genciais em Petrópolis, o Ce-
mitério Municipal do Centro, 
que sofreu deslizamento de ter-
ra durante as chuvas de março 
de 2024, segue em total aban-
dono. Os túmulos continuam 
danificados, cobertos de forma 
improvisada, e não há qualquer 
sinal de obras no local.

A equipe do Correio Pe-
tropolitano esteve no cemi-
tério nesta terça-feira (15) e 
constatou que a área atingida 
permanece isolada e os entu-
lhos cobertos por lonas, exa-
tamente como após as chuvas 
dos dias 22 e 23 de março de 
2024. O local, que abriga cer-
ca de 8 mil sepulturas e 2,5 
mil gavetas, é o maior da cida-
de, e foi um dos mais afetados 
pelos temporais.

Dor e indignação
Para os familiares de pes-

soas sepultadas no cemitério, 
a dor da perda se mistura à 
indignação com o estado de 
abandono. A dona de casa Eu-
nice Azevedo, que enterrou o 
filho no local no início deste 
ano, lamenta a precariedade. 
“Um abandono total. Eu tive 
que juntar dinheiro para fazer 
a pedra do túmulo porque não 
queria ver cachorro carregan-
do osso, como já vi aqui. Só a 
pedra custou R$ 700. E tem 
muita gente que não tem con-
dições de fazer isso”, contou.

Ela afirma que, embora a 
entrada do cemitério tenha pas-
sado por pequenas melhorias, a 
área atingida segue esquecida. 

“A gente paga imposto direiti-
nho. É o mínimo que o povo 
espera: dignidade para enterrar 
seus entes”, completou.

Plano de reconstrução 
ainda não saiu do papel

Em março deste ano, o 
Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional 
(MIDR) autorizou dois repasses 
para Petrópolis: um de R$ 951 
mil, destinado à ajuda humani-
tária, e outro de R$ 756.285,30, 
para ações gerais de restabeleci-
mento. Nenhum desses valores, 
no entanto, é exclusivo para a 
recuperação do cemitério.

De acordo com o próprio 
ministro Waldez Góes, em 
pronunciamento à época da li-
beração dos recursos, a recons-
trução do Cemitério Munici-
pal faria parte de um terceiro 
plano, ainda em fase de aprova-
ção. “Estamos aprovando dois 
planos para Petrópolis, um de 

ajuda humanitária no valor de 
R$ 951 mil, e outro de restabe-
lecimento, no valor de R$ 700 
mil. Já tem um terceiro plano 
para a reconstrução do cemi-
tério, e também outros planos 
de reconstrução que, na soma, 
devem chegar em torno de R$ 
10 milhões de reais para Petró-
polis”, afirmou o ministro.

Até o momento, esse plano 
específico para o cemitério não foi 
formalmente publicado no Diá-
rio Oficial da União, nem houve 
anúncio de liberação dos recursos.

Contrato de R$ 650 mil
Em paralelo aos repasses fe-

derais, a Prefeitura contratou em 
junho de 2024 a empresa AMB 
Memorial de Cinzas LTDA, por 
R$ 650 mil, para remover os res-
tos mortais das gavetas afetadas. 
O contrato previa a exumação, ar-
mazenamento temporário, iden-
tificação dos corpos com apoio 
técnico e posterior contato com 

os familiares. A empresa também 
deveria elaborar um relatório 
técnico a ser encaminhado ao 
Ministério Público do Rio de Ja-
neiro. No entanto, o contrato não 
previa qualquer tipo de restaura-
ção dos jazigos ou outras medidas 
semelhantes na área colapsada.

Questionamento à 
Prefeitura

Diante da ausência de inter-
venções, a redação do Correio 
Petropolitano enviou questiona-
mento à Prefeitura de Petrópo-
lis. O pedido solicita esclareci-
mentos sobre o uso dos recursos 
federais: se há alguma previsão 
para o início das obras de recu-
peração no Cemitério Munici-
pal; se há previsão de abertura de 
uma licitação para as obras; e se 
os R$ 756.285,30 já foram utili-
zados, se sim, em quais ações.

Até o fechamento desta 
edição, não houve retorno da 
Prefeitura.

Thiago Alvarez/CM

Túmulos continuam danificados e cobertos de forma improvisada

PETROPOLITANAS

Dog’s Heaven promove 
feira de adoção solidária

Petrópolis e Teresópolis 
surfam na onda das apostas

Impacto social

Vagas para 11 cursos

Inscrições prorrogadas

A ONG Dog’s Heaven par-
ticipa neste fim de semana 
do Festival Agroserra 2025 
com uma programação 
especial voltada à causa 
animal. A ação acontece 
na Praça de Secretário, em 
Petrópolis, e vai contar com 
feira de adoção de cães, ba-
zar pet, a campanha “Doe 
e Ganhe” e o lançamen-
to de uma nova camiseta 
beneficente. Com entrada 

gratuita, o evento será rea-
lizado entre os dias 18 e 20 
de julho. O objetivo da par-
ticipação da ONG é incenti-
var a adoção responsável e 
arrecadar recursos para os 
cuidados com os animais 
resgatados pela instituição. 
Na sexta-feira (18), as ativi-
dades acontecem das 18h 
às 23h. Já no sábado (19), a 
programação será das 10h 
às 23h e domingo até 16h.

Em meio às discussões 
referentes às Bets e aos 
“jogos do tigrinho”, as pre-
feituras de Petrópolis e 
Teresópolis estão “surfan-
do na onda” das apostas e 
decretaram recentemente, 
a criação das loterias muni-
cipais. Curioso é que os dois 
municípios passam por 
situações financeiras com-
plicadas. Petrópolis devido 
à queda na arrecadação do 
ICMS e dívidas deixadas por 
gestões anteriores, e Tere-

sópolis com os precatórios 
milionários. A medida, pelo 
que parece, surge como al-
ternativa para aumentar a 
arrecadação. Embora seja 
legal, surgem vários ques-
tionamentos de como o 
serviço funcionará; dentre 
eles, qual o valor do prêmio 
e de que forma os executi-
vos vão gerir o valor arreca-
dado. Ele entrará na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) e na Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA)?

Cabe ainda uma ressalva 
no sentido social. Estudos 
indicam que as apostas 
podem se tornar vícios e 
prejudiciais à saúde. Em 
2024, durante a CPI no 
Senado da Manipulação 
de Jogos, o professor do 
Instituto de Psiquiatria 
da Universidade de São 
Paulo (USP), Hermano 

Tavares, ressaltou que as 
autoridades têm a res-
ponsabilidade de alertar a 
população sobre os male-
fícios mentais e financei-
ros. Contudo, conscienti-
zar a população para um 
“jogo” criado pelo próprio 
município, não aparenta 
ser algo que os executivos 
municipais farão.

Os estagiários que ingres-
sarem na empresa terão 
a oportunidade de desen-
volver um Projeto de Está-
gio, com orientação direta 
de seu gestor. Essa experi-
ência não apenas possibi-
lita a aplicação prática de 
ideias e conhecimentos, 
mas também pode servir 
como um ponto de parti-

da para uma possível efeti-
vação. É uma oportunida-
de única de gerar impacto 
real e impulsionar o cres-
cimento profissional. São 
vagas para Administração, 
Análise e Desenvolvimen-
to de Sistemas, Arquite-
tura, Biologia, Engenharia 
Ambiental, Engenharia 
Civil, entre outras.

As inscrições para o Pro-
grama de Estágio 2025 da 
concessionária Águas do 
Imperador estão com o 
prazo prorrogado até o dia 
8 de agosto, com vagas 
para Petrópolis. O objetivo é 
desenvolver jovens talentos 
para que possam construir 
suas carreiras em uma das 
maiores empresas privadas 

de saneamento do país. O 
programa é destinado a 
estudantes universitários e 
técnicos, com uma carga 
horária de seis horas diárias 
ao longo de um período de 
até dois anos. A empresa 
proporciona benefícios aos 
estagiários, incluindo bol-
sa-auxílio, vale-transporte e 
vale-refeição.

Prefeitura do Rio/Subvisa/Nelson Duarte

Imagem gerada por IA

Feira acontecerá durante o AgroSerra

Municípios criam suas próprias loterias

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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TERESOPOLITANAS

Emprego I

Educação I Educação II

Emprego II

A Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos e 
o CIEE, deram início a mais 
uma edição do Projeto In-
teração, voltado para a pre-
paração de jovens de 14 a 
24 anos para o mercado de 
trabalho. O projeto está sen-
do realizado no CRAS Meu-
don e no CREAS. Ao longo 
de oito encontros, condu-

zidos pela Assistente Social 
do CIEE, Daniele Rabello, 
são promovidas oficinas de 
aprendizado e troca de ex-
periências para  preparar, 
orientar e contribuir para a 
inserção dos jovens no mer-
cado de trabalho, reafirman-
do o compromisso com a in-
clusão e o desenvolvimento 
social da juventude.

Até sexta (18), o Sine Tere-
sópolis oferece 227 vagas 
de emprego. São oportuni-
dades para mais de 50 car-
gos, distribuídas pelas áreas 
de comércio, gastronomia, 
tecnologia da informação, 
construção civil e serviços.

As matrículas para a EJA 
para o 2º semestre esta-
rão abertas entre os dias 
28 de julho e 8 de agos-
to. Os alunos de 15 a 17 
anos, os responsáveis le-
gais precisam efetivar a 
matrícula.

Serão disponibilizadas va-
gas da 1ª a 9ª etapa para o 
Cerom (Centro Educacional 
Roger Malhardes), em São 
Pedro, e o Cebes (Centro 
Educacional Beatriz Silva), 
na Barra do Imbuí, de se-
gunda a sexta, das 8h às 17h.

Podem se candidatar pro-
fissionais com e sem expe-
riência. Também há vagas 
para PCD (pessoa com de-
ficiência) e Jovem Apren-
diz. Basta apresentar RG, 
CPF, carteira de trabalho, 
número do PIS e currículo.

Divulgação

Ação visa preparar jovens para o mercado de trabalho

Nova edição do Projeto 
Interação é iniciada

CORREIO SERRANO

Horta I

Formação I

Pré-natal - Parto e Nascimento

Formação II

Horta II

MATERNIDADE

Nas próximas 
quintas-feiras o 
Hospital Materni-
dade Mário Dutra 
de Castro, de Nova 
Friburgo, ofere-
ce um espaço de 
acolhimento e 
orientação para 
gestantes. Serão 
realizados mais 
dois encontros para 
as futuras mamães, a partir das 18h. A participação é 
gratuita, não exige inscrição e as interessadas podem 
levar seu acompanhante. Mais informações no número 
(22) 98151-9827 ou redealynehmmdc@yahoo.com.

No último sábado (12), o 
município de Areal sediou 
a 2ª edição do Programa 
Agricultura Social, uma 
ação pioneira que visa pro-
mover o desenvolvimento 
socioeconômico de comu-
nidades em situação de 
vulnerabilidade social por 
meio da agricultura. 

Representantes da Sub-
secretaria de Atenção 
Básica, por meio das Áre-
as Técnicas de Educação 
Permanente e de Saúde 
da Criança, Adolescente 
e Aleitamento Materno, 
participaram do Curso da 
Iniciativa Unidade Básica 
Amiga da Amamentação.

Os próximos encontros 
estão definidos para esta 
quinta-feira, 17, com o 
tema “ Pré-natal - Parto e 
Nascimento”, tendo como 
convidada a fisioterapeu-
ta Amanda Costa. Já no 
dia 24 o encontro aborda 
“Amamentação - Cuida-

dos com o recém-nasci-
do”, com a equipe do hos-
pital maternidade.
Esses dois encontros são 
uma oportunidade para 
que as gestantes possam 
se preparar com mais se-
gurança e informação 
para a chegada do bebê. 

A formação, realizada nos 
dias 28 e 29 de maio e 
04 e 05 de junho, foi pro-
movida pela SES/RJ, com 
apoio da Área Técnica de 
Aleitamento Materno e do 
Grupo Técnico Interins-
titucional (GTIAM). Ação 
teve como objetivo forta-
lecer as Unidades Básicas.

O Conjunto Habitacional 
Carmen Portinho, cons-
truído pela prefeitura para 
acomodar as vítimas da 
tragédia climática de 2011, 
foi contemplado com 
uma horta comunitária e 
diversas atividades volta-
das para a inclusão e sus-
tentabilidade.

Google Maps

Maternidade Mario Dutra de Castro

Municípios da Região 
Serrana aderem às loterias
Petrópolis e Teresópolis criaram o ‘serviço’ por meio de decretos

Por Leandra Lima

 
Petrópolis e Teresópolis, am-

bas localizadas na Região Serrana, 
criaram na última semana decre-
tos que instituíram loterias mu-
nicipais, com objetivo de explorar 
diretamente ou por meio de lici-
tações as modalidades de jogos de 
apostas, as famosas “bets”. O fato 
chamou a atenção devido à crise 
financeira que assola os dois mu-
nicípios - Petrópolis com a queda 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) e 
Teresópolis com dívidas milioná-
rias envolvendo precatórios. 

As “bets”, ou jogos de azar, 
viraram uma preocupação das 
instituições políticas e sociais 
em território nacional, por conta 
do impacto econômico e social 
negativo. Apesar disso, as insti-
tuições políticas veem nas apos-
tas uma forma de arrecadação, 
quando reguladas, um exemplo 
disso é o fato delas terem rendi-
do mais de 3 bilhões de reais de 
arrecadação entre janeiro e maio 
de 2025 para a União. 

Petrópolis
Pelo decreto, a medida pare-

ce buscar uma estrutura que se 
assemelham a o do Governo Fe-
deral. Em Petrópolis a prestação 
dos serviços lotéricos será sujeita 
à incidência do Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer Natureza 
(ISS), com alíquota de 5% sobre 
a receita bruta da operação.

Além disso, o Executivo será 
o responsável pela regulamen-
tação, controle e fiscalização da 
operação lotérica. A concessão 
dos serviços lotéricos que pode-
rá ser feita mediante licitação, 
terá prazo de 20 anos, podendo 
ser renovada, conforme inte-
resse público. Quem fiscalizará 
a modalidade será a Secretaria 

de Fazenda, que também fará 
análises periódicas para manter 
a transparência frente aos recur-
sos arrecadados. 

Arrecadação 
Segundo a Prefeitura, os re-

cursos arrecadados na modalidade 
de apostas serão destinados a três 
setores municipais divididos por 
proporções, sendo: 40% para a 
Saúde Pública; 30% para Secreta-
ria de Obras e 30% para Cultura.

A criação da loteria, por mais 
que seja legal, bate de frente com 
a lei que institui o “Programa de 
Prevenção aos Impactos das Apos-
tas Online (Bets) e de Combate 
à Ludopatia (vício em jogar)”, no 
município, sancionada no início 
de junho deste ano. O Programa 
cria diretrizes para a proteção da 
saúde mental e o fortalecimento de 
políticas públicas voltadas à cons-
cientização e ao tratamento da de-
pendência em jogos, uma patolo-
gia reconhecida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), atua 
como um difusor de informações 
sobre os malefícios do vício, além 
de oferecer apoio e tratamento.

Teresópolis
Já em Teresópolis, a loteria de-

nominada “Sorte” será vinculada 
à Secretaria de Esportes e Lazer. O 
instituto, de acordo com a legisla-
ção, será o responsável por coorde-
nar e gerir as atividades relaciona-
das à exploração dos jogos. 

 O Executivo informou que 
cada produto lotérico terá a di-
nâmica descrita previamente na 
cartela do produto. Haverá um 
conjunto de regras que define a 
quantidade e preço das apostas; 
qualidade e o valor dos prê-
mios; probabilidade de premia-
ção, o prazo previsto de circula-
ção; meios de comercialização, 
tecnologias empregadas. 

O orçamento da modali-
dade compreenderá as receitas, 
despesas, e investimentos dis-
postos no programa. Entre as 
fontes de receitas previstas estão 
auxílios financeiros, doações; re-
cursos provenientes de acordos, 
convênios, parcerias, ajustes ou 
contratos celebrados com pes-
soas de direito público ou priva-
do; recursos decorrentes de ope-
rações financeiras; entre outros. 

Malefícios
Os malefícios dos jogos in-

cluem o vício, que acarreta em 
diversos problemas, como o 
empobrecimento e endivida-
mento do indivíduo. Um le-
vantamento do Banco Central 
(BC), mostrou que esse fato 
atinge principalmente os apos-
tadores de famílias em situação 
de vulnerabilidade social. Em 
agosto de 2024, um estimado 
de cinco milhões de pessoas 
pertencentes a famílias benefi-
ciárias do Bolsa Família (PBF) 
enviaram R$ 3 bilhões às em-
presas de apostas utilizando a 
plataforma Pix, sendo a media-
na dos valores gastos por pessoa 
de R$ 100. Parte desses indiví-
duos, cerca de quatro milhões 
(70%), eram chefes de família. 
Juntos enviaram R$ 2 bilhões 
(67%) por Pix para as Bets.

Para entender mais a fun-
do o porquê da criação das 
loterias, o Correio questionou 
as Prefeituras de Petrópolis e 
Teresópolis, mas não recebeu 
um posicionamento até o final 
desta edição.

Bruno Peres/Agência Brasil

Os malefícios dos jogos incluem o vício, o empobrecimento e endividamento do indivíduo

Por Leandra Lima

 
Manutenção da biodiversi-

dade, preservação da fauna e da 
flora marcam os 48 anos da Re-
serva Biológica Estadual de Ara-
ras, localizada na Região Serrana 
do Rio de Janeiro. Com 3.837,82 
hectares de um dos biomas mais 
importantes do mundo, a Mata 
Atlântica, a história da Rebio 
carrega importantes títulos na 
composição, como “Florestas 
Protetoras dos Mananciais do Rio 
Araras”, dada em 1950 pelo gover-
no federal. 

Somente em 1977 o espaço 
passou a ser reconhecido como 
reserva biológica, e segundo o 
Instituto Estadual do Ambien-
te do Rio de Janeiro (INEA), 
tem como objetivo assegurar a 
preservação dos remanescentes 
de Mata Atlântica presentes no 
chamado Corredor da Serra do 
Mar, no âmbito do Mosaico da 
Mata Atlântica Central Flumi-
nense; manter populações de 
animais e plantas nativas e ofe-
recer refúgio para espécies raras, 
vulneráveis, endêmicas e amea-
çadas de extinção da fauna e flo-
ra nativas; preservar montanhas, 
rios e demais paisagens notáveis 
contidas em seus limites; entre 
outras funções.

A bióloga da Reserva, Ága-
tha Lima reforçou o papel da 
instituição na proteção integral 
do meio ambiente. “A reserva 
impede o desmatamento, a caça 
e outras atividades humanas que 
ameaçam ecossistemas frágeis. 
Além disso, ela funciona como 
um refúgio para espécies amea-
çadas, abriga importantes rema-

nescentes de vegetação nativa 
que são endêmicas e muito raras 
e serve como laboratório natural 
para pesquisas científicas, educa-
ção ambiental e monitoramento 
de mudanças ecológicas a longo 
prazo” explicou.

Levantamento
Durante a jornada, existem 

diversos estudos desenvolvidos ao 
longo dos anos dentro da reserva 
que registrou espécies ameaçadas 
de extinção que dependem di-
retamente do habitat protegido 
pela reserva. Dentro deles há os le-
vantamentos de fauna e flora que 
identificaram dezenas de espécies 
endêmicas ou raras. Como o re-
cente registro de uma família de 
queixada (Tayassu pecari) — um 
mamífero da família Tayassuidae, 
tipo de porco selvagem nativo das 
florestas tropicais da América La-
tina. As primeiras imagens foram 
capturadas em 2021, por meio 
de armadilhas fotográficas, com 
confirmação por monitoramento 

contínuo, ao longo dos três anos 
seguintes e, em junho, esse levan-
tamento foi publicado na página 
31 da Revista Científica “Suiform 
Soundings”, da União Internacio-
nal para a Conservação da Natu-
reza (IUCN).

Conforme a bióloga, também 
existem estudos de longo prazo 
sobre sucessão ecológica, qualida-
de da água e mudanças no uso do 
solo no entorno. “Através do mo-
nitoramento ecológico, podemos 
perceber que a reserva possui um 
papel vital de corredores de bio-
diversidade na região. Sendo um 
ponto-chave para a conservação 
da biodiversidade regional “, disse.

Conquistas
Ao longo dos 48 anos a Re-

serva Biológica acumulou con-
quistas que foram listadas por 
Ágatha Lima:
 Implantação de programas de 
monitoramento sistemático da 
biodiversidade, com protocolos 
metodológicos e pesquisa aplica-

da à conservação;
 Produção científica, com arti-
gos, dissertações e teses baseadas 
em dados coletados na área da 
reserva
 Integração em redes de pesquisa 
e conservação, incluindo partici-
pação em mosaicos de UCs, cor-
redores ecológicos e iniciativas de 
conectividade;
 Fortalecimento da educação 
ambiental, por meio de atividades 
voltadas à sensibilização e forma-
ção de estudantes, professores e 
comunidades do entorno;
 Avanços na gestão participati-
va e no planejamento territorial, 
com ênfase na compatibilização 
entre conservação ambiental e 
desenvolvimento regional sus-
tentável. Nosso intuito é sempre 
trazer a população para mais per-
to do órgão.

Celebração
O aniversário da unidade foi 

celebrado no dia 7 de julho. Na 
ocasião, um grupo com 50 alu-
nos da Escola Municipal Monse-
nhor João de Deus, que faz parte 
da rede pública de Petrópolis, 
participou do evento. Os alunos 
assistiram a uma apresentação da 
Unidade de Conservação, conhe-
ceram os guarda-parques e em 
seguida participaram de passeios 
pelas trilhas da reserva. 

Frente à história, a biólo-
ga reforçou que as conquistas 
refletem o papel estratégico da 
reserva como um dos principais 
instrumentos de conservação da 
biodiversidade em nível regional, 
além de destacar a unidade como 
patrimônio científico e ecológico 
de relevância da região serrana.

rebio araras celebra 48 anos de 
proteção da biodiversidade na região

Divulgação 

Somente em 1977 o espaço passou a ser reconhecido 
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MPF fará audiência para 
debater impacto ambiental
Encontro em Angra falará sobre degradação do Rio Bracuí

Por Redação

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) e a Prefeitura de 
Angra dos Reis promovem, no 
dia 24 de julho, uma audiência 
pública para debater os impac-
tos socioambientais provocados 
pela degradação do Rio Bracuí. 
O encontro faz parte da ação 
civil pública que apura os efeitos 
das alterações no curso do rio, 
especialmente após as enchentes 
que atingiram, em dezembro de 
2023, a região e afetaram comu-
nidades tradicionais, ribeirinhas 
e moradores do entorno.

A audiência será aberta à 
população e vai contar com a 
presença de representantes da 
Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (Uerj), da Defesa 
Civil, da Agência Nacional de 
Águas, além de lideranças lo-
cais e especialistas em mudan-
ças climáticas. O objetivo é ou-
vir a sociedade, colher relatos e 
sugestões que ajudem a emba-
sar decisões técnicas e futuras 
ações públicas. Moradores que 
quiserem se manifestar poderão 
se inscrever no local, antes ou 
durante a audiência.

O evento faz parte da ação 
civil pública que questiona as 
obras emergenciais feitas no rio 
— contratadas sem estudos téc-
nicos aprofundados — e marca 
uma nova fase do processo: a 
realização de uma perícia inde-
pendente conduzida pela Uerj. 
O estudo técnico será a base 
para um possível acordo com 

o município e poderá servir de 
modelo para outras regiões afe-
tadas por desastres naturais.

Durante o encontro, será 
possível entender como o diag-
nóstico será feito, quais os im-
pactos já identificados — como 
desvio do curso do rio, perda de 
vegetação e prejuízos à cultura 
das comunidades quilombolas, 
caiçaras e indígenas —, além 
de debater soluções sustentá-
veis inspiradas no conceito de 
“cidade esponja”, que propõe o 
uso inteligente da natureza no 
planejamento urbano.

“O diálogo busca garantir 
que as decisões sobre o território 

levem em conta os saberes locais 
e o conhecimento técnico de 
forma integrada”, destaca a pro-
curadora da República Fabiana 
Schneider, que conduz o caso.

Perícia climática 
No âmbito da ação civil 

pública movida pelo MPF, A 
Justiça Federal determinou a 
realização de uma perícia mul-
tidisciplinar sobre os impactos 
socioambientais das interven-
ções no Rio Bracuí, após en-
chentes que causaram mortes e 
deixaram centenas de desabri-
gados em dezembro de 2023. A 
decisão impulsiona um possível 

acordo inédito entre o MPF, a 
Uerj e a Prefeitura de Angra, 
voltado à elaboração de um 
diagnóstico técnico aprofun-
dado da região. O estudo será 
conduzido por especialistas da 
UERJ e custeado integralmen-
te pelo município.

Com foco na recuperação 
ambiental, no respeito às comu-
nidades tradicionais e na adap-
tação às mudanças climáticas, 
a pesquisa será orientada por 
métodos modernos e conceitos 
como o de “cidade esponja”. A pe-
rícia embasará futuras obras pú-
blicas sustentáveis e poderá servir 
de modelo para outras regiões.

Divulgação/PMAR

Moradores do Bracuí devastado por enchentes poderão participar de audiência

Curso de operador tem novas turmas
Encerrando sua primeira 

turma nesta quarta-feira, dia 16, 
o curso de Formação de Opera-
dor Geral chega com força ao 
Sul Fluminense e já inicia novas 
turmas na próxima segunda-fei-
ra, dia 21, nas cidades de Volta 
Redonda e Resende. A previsão 
é de que 400 pessoas sejam be-
neficiadas ao longo do projeto.

A iniciativa, gratuita e vol-
tada para homens e mulheres 
maiores de 18 anos com ensino 
médio completo, é resultado de 
uma parceria entre o Sindicato 
dos Metalúrgicos do Sul Flu-
minense, a Volkswagen Cami-

nhões e Ônibus e o Consórcio 
Modular. O projeto visa pro-
mover a capacitação profissio-
nal de quem busca o primeiro 
emprego ou deseja retornar ao 
mercado de trabalho.

Com 120 horas de forma-
ção, o curso adota uma meto-
dologia híbrida: são 40 horas 
de aulas virtuais e 80 horas 
presenciais. As atividades pre-
senciais ocorrem em dois mo-
mentos — primeiro, com aulas 
nas sedes do Sindicato; depois, 
com práticas realizadas direta-
mente na fábrica da Volkswa-
gen Caminhões e Ônibus.

Impacto social
O presidente do Sindica-

to, Odair Mariano, destaca o 
impacto social da iniciativa: 
“Estamos investindo na for-
mação de pessoas que pre-
cisam de uma oportunidade 
para ingressar ou retornar ao 
mercado de trabalho. É uma 
ação concreta que une quali-
ficação, parceria e responsa-
bilidade social”.

Melquizedek Louzado, 
gerente de Governança, Rela-
ções Trabalhistas e Operações 
da Volkswagen Caminhões 
e Ônibus no Brasil e Méxi-

co, reforça: “Este curso foi 
idealizado para atender às de-
mandas específicas da região e 
proporcionar aos participan-
tes uma vivência real dentro 
das empresas. Nosso objetivo 
é inserir essas pessoas no mer-
cado de trabalho com mais 
preparo e confiança”.

O projeto representa um 
avanço nas ações do Sindi-
cato dos Metalúrgicos, que 
vem ampliando o acesso à 
formação técnica e profis-
sional como estratégia de 
inclusão e desenvolvimento 
econômico regional.

dez anos após óleo vazar e poluir 
baías, acordo de reparação é fechado

Dez anos após o vazamen-
to de 560 litros de óleo nas 
baías da Ilha Grande, na  área 
de proteção ambiental de Ta-
moios,  em Angra dos Reis, e 
de Sepetiba, em Mangaratiba, 
foi feito acordo de reparação 
ambiental, conforme divulga-
do nesta terça-feira, dia 15. A 
medida foi homologada pela 
Justiça a partir de ação civil 
pública ajuizada pela 1ª Pro-
motoria de Justiça de Tutela 
Coletiva do Núcleo Angra dos 
Reis (MPRJ) e pela Procura-
doria da República no Municí-
pio de Angra dos Reis (MPF). 

O acordo foi firmado entre 
o Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro e o Ministério 
Público Federal firmaram um 
acordo judicial com a Transpe-
tro, a Petrobras e o Inea (Insti-
tuto Estadual do Ambiente).

O caso aconteceu em 2015, 
após um vazamento de deriva-
dos de petróleo durante uma 
operação de transferência de 
carga entre embarcações, co-
nhecida como “ship to ship”, 
nas proximidades do Terminal 
Aquaviário de Angra dos Reis, 

na região da Costa Verde, in-
terior do Estado do Rio. O 
acidente afetou ecossistemas e 
provocou impactos ambientais 
nas duas baías.

Pelo acordo, a Transpetro 
deverá depositar R$ 24,47 mi-
lhões em favor do Fundo da 
Mata Atlântica para financiar 
“projetos, serviços ambientais e 

ações relacionados à mitigação, 
à prevenção, recuperação/re-
composição do ecossistema afe-
tado, ao monitoramento, à fisca-
lização e ao controle ambiental 
costeiro e marítimo, todos obri-
gatoriamente situados na parte 
continental e marítima da Baía 
de Ilha Grande, sendo vedado o 
uso para custeio de pessoal”. 

Além disso, foi estabeleci-
da uma medida compensató-
ria específica para a aquisição 
de duas embarcações: uma 
destinada ao Bombeiros, e ou-
tra ao serviço de atendimento 
móvel de urgência (Samu) de 
Angra dos Reis.

Entenda o caso
O problema ocorreu em 

02 de abril de 2015 durante 
uma operação de limpeza do 
navio Elka Leblon, com ban-
deira da Libéria. Na ocasião, 
uma barreira de contenção 
foi feita para evitar que a 
mancha se espalhe pela Baía 
da Ilha Grande.

O vazamento, inicialmen-
te estimado em 560 litros, 
acabou se espalhando por 
uma área maior, com manchas 
detectadas a mais de 30 quilô-
metros do local do acidente. 
A Transpetro foi multada em 
R$ 50 milhões, e o Ministério 
Público Federal e o Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro 
moveram ação civil pública 
contra a empresa e a Petrobras 
por danos ambientais

Divulgação PMAR

Ilha Grande passará por projeto de recuperação
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Vereador quer espaço 
inclusivo na área de esporte

Tande sanciona lei e garante 
transporte para alunos

Regime de urgência especial

Frequência de 75%

Futuro do planeta

Incentivar talentos

Uma indicação de autoria 

do presidente da Câmara, 

vereador Sandro Ritton 

(PP), propõe à Prefeitura 

a instalação de um Cen-

tro Inclusivo de Esporte e 

Lazer (Ciel) em Resende. 

Trata-se de um espaço to-

talmente inclusivo e adap-

tado para pessoas com 

deficiência (PCD) e para o 
público em geral que reú-

ne opções de lazer e para 

a prática de esportes. De 
acordo com ele, o objetivo 

é possibilitar oportunida-

des iguais de envolvimen-

to em atividades físicas 

e de realização pessoal. 

“Queremos oferecer um 

espaço de prática espor-

tiva, mas também um 

ambiente de convivência, 
aprendizado e superação. 

A lei que garante gratui-

dade no transporte muni-

cipal para estudantes do 

ensino técnico e superior 

de Resende foi sanciona-

da nesta segunda-feira 

(14) pelo prefeito Tande 

Vieira, do PP. A medida 

beneficia alunos do IFRJ, 
FAETEC, UERJ e de unida-

des do chamado “Sistema 

S”, que inclui Senai, Senac, 

Sesi e Sesc, entre outras 

instituições. Os estudan-

tes contemplados pelo 

benefício poderão realizar 

até 10 viagens semanais 

utilizando um cartão ele-

trônico personalizado, que 

seguirá o calendário letivo.

A lei é de autoria do verea-

dor Zé Antônio, presiden-

te da Câmara Municipal, 

e foi aprovada em regime 

de urgência especial para 
que entre em vigor ain-

da no segundo semestre 

letivo de 2025. A conces-

são será viabilizada por 

meio de cadastro e análi-

se dos documentos junto 

à Secretaria Municipal de 

Educação, que encami-

nhará os dados dos bene-

ficiários à concessionária 
de transporte público.

Detalhe: o projeto de 
lei assegura a gratui-

dade para estudantes 

que tenham frequência 
superior a 75%, estejam 

regularmente matricu-

lados, comprovem ren-

da familiar de até dois 

salários mínimos por 

pessoa e, no caso das 

instituições do Sistema 

“S”, possuam bolsa inte-

gral de estudo. “A edu-

cação é um dos pilares 

da nossa gestão”, afir-

mou Tande Vieira.

Formar cidadãos compro-

metidos com o futuro do 

planeta. Esse é o mote do 

selo “Escola Sustentável”, 

proposto à prefeitura pelo 

vereador Roque Campeão 

da Saúde (MDB). A ideia é 
que o selo seja concedido 

a escolas públicas e priva-

das que adotem práticas 

sustentáveis, como coleta 

seletiva, compostagem, 

hortas pedagógicas, eco-

nomia de água e ener-

gia e ações de educação 

ambiental contínuas. A 

indicação visa reforçar a 

importância de adaptar 

o estilo de vida da popu-

lação às necessidades do 

planeta e de formar cida-

dãos comprometidos.

“A ideia é acolher e incen-

tivar talentos, promoven-

do saúde e bem-estar, e 

construindo pontes entre 

diferentes realidades”, 

destaca Sandro Ritton, 

que também é o autor de 

uma indicação para que 

Resende tenha um CAPS 

AD III, modalidade que 
funciona 24 horas. O Cen-

tro de Atenção Psicosso-

cial atende pessoas com 

transtornos causados pela 

dependência de substân-

cias psicoativas, como 

álcool e outras drogas. 

Dispõe de leitos de aco-

lhimento integral, com 

tempo de internação de 

14 dias, além de oferecer 

atendimento individual.

Divulgação

Ana Luiza Rossi/CSF

Sandro Ritton fala em ambiente de superação

Tande diz que Educação é prioridade em sua gestão

POR SONIA PAES
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CORREIO VALE PARAÍBA

Angra promove workshop 
sobre produção de algas 

Jovens do ‘Minha Oportunidade 
Pro’ iniciam estágio em Angra

Continuidade do projeto

Detalhes do programa

Detalhes do evento

Feirarte Julina em Quatis

Angra dos Reis abriu as ins-

crições para o IV Workshop 

da Algicultura na Baía da 

Ilha Grande: Inovações 

na Cadeia Produtiva da 

Kappaphycus alvarezii, que 

acontecerá nos dias 4 e 5 

de setembro, no Parque 

Tecnológico do Mar. As 

inscrições são gratuitas e 

podem ser realizadas até 

o dia 4 de setembro, pelo 

site da Prefeitura. Serão re-

alizadas oficinas nas áreas 
de gastronomia, cosméti-

ca e biofertilizantes, com 

apresentações de produtos 

e práticas de utilização, se-

guidas de mesas-redondas 

de mentoria. A capacitação 

visa estimular a criação de 

empresas ligadas à econo-

mia do mar e a expansão 

do conhecimento sobre o 

cultivo e a comercialização 

das algas.

A Secretaria Executiva 

da Juventude de Angra 

dos Reis reuniu, nesta 

segunda-feira (14), jo-

vens que participaram 

do Programa Minha 

Oportunidade Pro e que, 

a partir de agora, pas-

sam a integrar o quadro 

de estagiários da Prefei-

tura. A seleção foi feita 

com base no desempe-

nho demonstrado du-

rante as atividades do 

programa. Todos os sele-

cionados estão regular-

mente matriculados em 

instituições de ensino 

e seguirão atuando em 

secretarias municipais, 

agora na condição de 

estagiários.

A nova etapa representa a 

continuidade do trabalho 

que já vinha sendo desen-

volvido, com foco na prá-

tica profissional. Alguns 
jovens já iniciaram suas 

atividades; outros ainda 

dependem da entrega de 

documentação para dar 

início ao período de está-

gio. “Esse é um exemplo 

de como oferecer oportu-

nidades pode gerar resul-

tados concretos”, comen-

tou o prefeito Cláudio 

Ferreti.

O Programa Minha Oportu-

nidade Pro é uma iniciativa 

da Prefeitura de Angra que 

oferece experiências práti-

cas e teóricas para jovens 

em início de carreira, com 

foco no desenvolvimento 

pessoal e profissional. Os 
participantes atuam em 

atividades supervisionadas 

na administração pública e 

frequentam instituições de 

ensino para uma formação 

profissionalizante.

Além das atividades cul-

turais, a FeirArte especial 

julina ainda oferecerá 

serviços em saúde pú-

blica para a população 

presente. Nesta edição, 

a Secretaria Municipal 

de Saúde de Quatis vai 

realizar a campanha de 

vacinação contra o vírus 

H1N1 (Influenza A, cau-

sador da gripe). Durante 

a feira, barracas típicas 

com vendas em diversas 

opções de artesanato e 

gastronomia também 

estarão em funciona-

mento, assim como nas 

demais edições realiza-

das normalmente. A en-

trada é gratuita e aberta 

ao público.

A Prefeitura de Quatis vai 

realizar uma edição da tra-

dicional feira de artesana-

tos municipal, a FeirArte, 

com tema especial de Fes-

ta Julina. O evento aconte-

ce neste sábado (19), das 

9h às 14h, na Praça Dr. Tei-

xeira Brandão, no Centro, e 

contará com uma grande 

programação com ativi-

dades que são tradições 

de festas juninas. Algumas 

das atrações do dia são a 

apresentação de quadrilha 

do projeto ‘Esporte é Mais 

Saúde’ e Studio de Dança 

RPM. O show principal fica 
com a dupla Isaac Ferraz 

e Henrique, além da apre-

sentação do cantor mirim 

Samuel dos Teclados.

Divulgação PMAR

Divulgação PMAR

Evento acontecerá no Parque Tecnológico do Mar

Os participantes vão atuar em secretarias municipais

Volta Redonda promove 
semana de aniversário
Celebração dos 71 anos da cidade acontecem até o dia 26 de julho

Em comemoração ao aniver-
sário de 71 anos de Volta Redon-
da, uma série de atrações culturais 
serão promovidas na cidade du-
rante esta semana, do dia 16 até 
19 de julho. A programação do 
calendário de celebração está sen-
do promovida desde o início do 
mês, com o Festival de Cinema 
Paulo Gustavo, e só termina no 
dia 26 de julho.

Durante os próximos dias, a 
Praça Brasil será palco de uma 
série de shows gratuitos, possi-
bilitados pela parceria entre a 
Prefeitura de Volta Redonda, o 
Sesc-RJ e o Sicomércio. Quem 
abre a programação de shows 
principais é o rapper Criolo, 
nesta quarta-feira (16). O es-
petáculo “Criolo 50” trará um 
repertório que mescla o rap a 
ritmos como MPB, samba e 
reggae. Na quinta-feira (17), 
aniversário da cidade, será a vez 
da sambista Mart’nália, com o 
show “Pagode da Mart’nália”. 
A artista apostará em grandes 
sucessos do gênero lançados du-
rante a década de 1990, além de 
seus próprios hits.

O show de sexta-feira (18) será 
comandado por Jorge Vercillo, que 
apresentará um compilado dos 
maiores sucessos de sua carreira. 
Fechando a programação, no sá-
bado (19), a banda de rock IRA! 
também cantará números clássi-
cos de seu repertório, com o show 
Acústico 20 Anos. Todos os shows 
principais acontecerão às 21h.

A Praça Brasil também con-
tará com um segundo palco, que 

abrigará atrações regionais para o 
aniversário da cidade. A progra-
mação do Palco 2 contará com: 
a banda de rock Love Myself, no 
dia 16; o pagodeiro Matheusinho 
Rosa, no dia 17; o ato de axé Pe-
triz e Banda, no dia 18; a rockeira 
Pamy, no dia 19; e um festival de 
rock no dia 20 com as bandas Fi-
gurótico, Handmade e Classika. 
Todos os shows do Palco 2 acon-
tecem às 23h, com exceção do fes-
tival de rock, que começa às 15h. 

Comemorações 
municipais

A programação do aniver-
sário da cidade também contará 
com uma série de eventos relacio-
nados à administração municipal. 
No dia 15 de julho, acontecerá 

a comemoração dos 40 anos do 
Centro-Dia de Atendimento 
para Pessoas com Deficiência, às 
9h, no Clube Comercial. No dia 
seguinte, será promovida uma 
apresentação da Banda de Con-
certo e Coro Infantojuvenil, no 
Teatro Maestro Franklin de Car-
valho Júnior, às 19h.  

No dia 17, para celebrar o 
aniversário da cidade, será feito 
um Hasteamento de Bandeiras e 
Execução de Hinos, além da dis-
tribuição de um bolo de aniversá-
rio, na Praça Brasil, às 8h.

Os dias seguintes a data de 
aniversário também receberão 
programações. No dia 18 de 
julho, haverá uma Masterclass e 
um Recital com o Quarteto de 
Trombones Gilberto Galliard, 

na sede do Projeto Volta Re-
donda Cidade da Música, loca-
lizada no bairro Vila Mury. Do 
dia 21 até o dia 25 de julho, a Se-
cretaria Municipal de Esporte e 
Lazer promoverá uma Colônia 
de Férias nos Ginásios Polies-
portivos da cidade. Fechando a 
temporada dos 71 anos de Volta 
Redonda, no dia 26 de julho, 
haverá mais uma edição dos 
Jogos Pré-Desportivos (para 
crianças de 6 a 12 anos inscritas 
no programa Viva o Esporte), 
no Pavilhão Ilha São João, às 
8h. Mais tarde, às 19h, haverá o 
“Sarau Poesia e Ponto”, além da 
inauguração do painel Artístico 
Praça Brasil, na Biblioteca Mu-
nicipal Raul de Leoni, no bairro 
Vila Santa Cecília.

Arquivo - PMVR

Um dos eventos mais aguardados é a série de shows gratuitos na Praça Brasil

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social e Promoção da 
Cidadania de Angra dos Reis 
promoverá a 4ª Conferência 
Municipal de Políticas para as 
Mulheres  no dia 25 de julho, 
no Centro de Estudos Ambien-
tais (CEA), na Praia da Chá-
cara. A conferência é aberta ao 
público feminino e tem como 
objetivo ampliar o diálogo, ou-
vir propostas da sociedade civil 
e fortalecer as ações voltadas à 
equidade de gênero no muni-
cípio. As inscrições serão feitas 
no local, no início do evento, 
previsto para as 8h30. 

Serão discutidas pautas funda-
mentais para o avanço das políti-
cas públicas voltadas às mulheres, 
como o enfrentamento às violên-
cias de gênero, o fortalecimento 
da rede de proteção, a ampliação 
do acesso a direitos e a garantia de 
maior representatividade femini-
na nas decisões políticas. Ao final 
da conferência, haverá a eleição 
das delegadas que representarão 
Angra na etapa estadual. As in-
teressadas em concorrer deverão 
apresentar, no ato da inscrição, 
uma declaração por escrito da ins-
tituição que representam.

A secretária de Desenvolvi-
mento Social e Promoção da Ci-
dadania, Thaísa Bedê, ressaltou a 
importância da mobilização e da 
escuta ativa da população femi-

nina para o avanço das políticas 
públicas no município.

— A 4ª Conferência é um 
espaço essencial de construção 
coletiva, onde as mulheres têm 
voz e protagonismo para apontar 
caminhos, propor soluções e rei-
vindicar direitos. O município de 
Angra dos Reis tem feito avanços 
importantes na construção de 
políticas públicas voltadas para 
as mulheres, mas ainda há muitos 
desafios. É por isso que momen-
tos como esse são tão significati-
vos, eles nos ajudam a ouvir quem 
vive na ponta, quem enfrenta as 
desigualdades todos os dias. Nos-
so objetivo é construir, juntas, 
uma cidade mais justa, inclusiva e 
segura para todas as mulheres an-

grenses — destacou a secretária.
A conferência integra o ca-

lendário nacional de debates pro-
movidos pelo governo federal, e 
é uma etapa preparatória para as 
conferências estadual e nacional.

Programação da 4° 

Conferência Municipal de 

Políticas para as Mulheres

25 de julho de 2025 – Sexta-feira

“Mais Democracia, Mais Igualda-
de, Mais Conquistas para Todas”
8h30 – Credenciamento

9h – Mesa de abertura

10h – Composição das autori-

dades presentes

10h35 – Apresentação de dança 
Studio Pisa

10h50 – Apresentação de dança 
Studio Camila Nelis

11h – Leitura do Regimento in-
terno (Jane Moté)

11h15 – Palestra de abertura com 
o tema “Mais Democracia, Mais 
Igualdade, Mais Conquistas para 
Todas” com a Dra. Paula Lourei-
ro, delegada titular da DEAM 

12h – Almoço 

13h – Retorno com apresentação 
musical com Drª Cristina Morais

13h20 – Montagem dos gru-
pos temáticos e divisão dos 
eixos

Discurso de abertura dos eixos 
(Ana Letícia)

14h50 – Sistematização

15h50 – Plenária para votação 
das propostas

16h20 – Eleição para as delegadas 
para a Conferência Estadual

17h – Encerramento

Conferência de políticas para mulheres 
em angra está com inscrições abertas

Divulgação PMAR

Angra se prepara para a 4ª Conferência Municipal 
de Políticas para as Mulheres

A Prefeitura de Barra Man-
sa, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME), 
está com matrículas abertas 
para o programa de Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) do 
segundo semestre de 2025. As 
inscrições podem ser feitas nas 
seguintes unidades: Colégio 
Municipal Padre Anchieta, na 
Vista Alegre; Colégio Munici-
pal Clécio Penedo, no Nova Es-

perança; e Centro Educacional 
Integrado Saturnina de Carva-
lho e Vieira da Silva (CEI), no 
Centro. 

As matrículas seguem até 
esta sexta-feira (18). Podem se 
matricular alunos a partir dos 
15 anos completos, sendo que 
as vagas são destinadas para a 
alfabetização até o 9º ano - En-
sino Fundamental Anos Finais.

De acordo com a secretária 

de Educação, Linamar Carva-
lho, os alunos terão alimenta-
ção (jantar) e cartão de passe 
escolar. “A Educação de Jovens 
e Adultos é uma oportunidade 
real de transformação. É por 
meio dela que muitas pessoas, 
que não puderam estudar na 
idade certa, têm agora a chance 
de retomar os estudos, conquis-
tar seus sonhos e mudar suas 
histórias. Para nós, é uma po-

lítica pública essencial, porque 
promove inclusão, igualdade de 
oportunidades e contribui dire-
tamente para a construção de 
uma sociedade mais justa, onde 
todos têm o direito de aprender 
e se desenvolver ao longo da 
vida”, destacou a secretária.

Para mais informações, os 
interessados podem entrar em 
contato através do telefone 
(24) 2106-3501.

Nova turma de eJa em Barra Mansa

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Férias são 
um desafio 
para crianças 
autistas

É importante dar 
previsibilidade 
e evitar quebras 
grandes na rotina 

por Mateus lincoln

O 
recesso escolar 
impõe desafios 
extras às famí-
lias de crianças 
neurodivergen-

tes, especialmente em relação ao 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). A quebra da rotina pre-
visível, comum durante o período 
letivo, pode gerar instabilidade 
emocional e alterações de com-
portamento, já que a estrutura 
do dia a dia é fundamental para 
o bem-estar e a sensação de segu-
rança desses jovens.

Segundo a neuropsicopeda-
goga Silvia Kelly Bosi, CEO da 
Potência – Clínica de Desenvol-
vimento Infantil –, o período de 
férias não precisa representar uma 
quebra drástica na rotina. “As fé-
rias podem ser uma pausa planeja-
da, com adaptações que respeitem 
os horários de sono, alimentação, 
terapias e lazer”, explicou.

Sobrecarga
Ao Correio da Manhã, a es-

pecialista alerta que interromper 
bruscamente os hábitos pode 
causar sobrecarga sensorial, irri-
tabilidade e até retrocessos em 
habilidades previamente adquiri-
das. Por isso, ela recomenda man-
ter as terapias previstas no plano 
de desenvolvimento, ajustando os 
horários quando necessário.

Entre as sugestões indicadas 
por Silvia, está o uso de rotinas vi-
suais. Montar um calendário com 
desenhos das atividades diárias 
ajuda a reduzir a ansiedade. Além 
disso, manter padrões de sono e ali-
mentação, mesmo com alguma fle-
xibilidade, evita desorganizações.

Tarefas
Outro ponto é a inclusão de 

tarefas estruturadas. Jogos, culi-
nária ou artesanato são exemplos 
de atividades com início, meio e 
fim, que contribuem para a ma-
nutenção do foco e da organiza-
ção interna da criança.

A neuropsicopedagoga tam-
bém destaca a importância de 
permitir que a criança participe 
das escolhas diárias. Isso pode ser 
feito em decisões simples, como 
qual brincadeira fazer ou para 
onde passear. Essa participação 
contribui para o desenvolvimen-
to da autonomia e para o engaja-
mento nas atividades.

Além disso, Silvia recomen-
da alternar momentos de maior 
estímulo com pausas. Essa inter-
calagem evita crises e ajuda no 
equilíbrio sensorial. Mudanças na 
programação também devem ser 
avisadas com antecedência para 
que a criança se sinta segura.

“O bem-estar da família tam-
bém deve ser levado em conta. O 
ambiente emocionalmente equi-
librado favorece todas as relações 
dentro de casa”, afirmou Silvia.

Férias
Essa necessidade de planeja-

mento familiar também é perce-
bida na rotina de Thalyta Lima, 
de 34 anos, mãe de Ravi, de 8 
anos, que está no espectro autista 
grau 2, necessitando de suporte 
moderado. “Ele pergunta se no 
dia seguinte tem aula ou se vai ver 
os amigos. Aí, a gente explica que 
está de recesso, que a professora 
está descansando, e que logo tudo 
volta”, contou.

Segundo Thalyta, é nesse 
momento que o filho sente mais 
falta da previsibilidade comum 
ao período letivo. Essas perguntas 
são constantes, e a família tenta 
responder com paciência. Segun-

do ela, a falta de rotina deixa Ravi 
mais sensível e sujeito a episódios 
de choro.

“Não são crises agressivas, mas 
de frustração. Ele chora por não 
entender porque não pode ir para 
a escola. Ravi não compreende o 
que são férias ou recesso, mesmo 
a gente explicando”, relatou.

Durante esses dias, ele costu-
ma pedir para sair, visitar fami-
liares ou ir ao mercado. Segun-
do Thalyta, ela atende quando 
possível, mas também considera 
importante que o filho aprenda a 
lidar com a falta de atividades.

“Acho importante que ele te-
nha esse tempo ocioso, que com-
preenda que nem tudo vai ser aten-
dido do jeito dele. Isso também faz 
parte do aprendizado”, afirmou.

E como fica a mãe?
Cuidar de uma criança neu-

rodivergente exige dedicação in-
tensa, mas o bem-estar dos cuida-
dores também precisa de atenção. 
Silvia comenta que o autocuida-
do parental é fundamental para 
manter a qualidade do cuidado 
com o filho. Criar uma rede de 
apoio, dividir tarefas, reservar 
pequenos momentos de pausa e 

adotar uma postura mais flexível 
ajudam a aliviar a sobrecarga.

O apoio psicológico, como a 
terapia parental, também pode ser 
um recurso importante para forta-
lecer emocionalmente quem cui-
da. “Cuidar de si não é negligência 
e sim sustento para cuidar melhor”, 
pontuou a neuropsicopedagoga.

Thalyta relatou que, no passa-
do, enfrentou dificuldades maio-
res com essas alterações na rotina. 
Segundo a mãe, houve momen-
tos de frustração e choro, tanto 
por parte do filho quanto dela.

“Hoje lido com mais tran-
quilidade. Mas já chorei muito. 
A gente vai aprendendo com o 
tempo. Eu entendi que preciso 
acolher e explicar. Se ele pergun-
tar 20 vezes sobre a escola, a gente 
responde 20 vezes”, disse.

Expectativas e Frustrações
Mesmo contando com rede 

de apoio, ela disse que às vezes 
precisa cancelar ou remarcar 
compromissos. Isso ocorre, prin-
cipalmente, quando se percebem 
sinais de irritabilidade no filho.

“Tem dia em que ele está mais 
agitado, então a gente prefere 
ficar em casa. Assim ele se sente 
mais seguro”, contou.

Ela relatou que essas reações 
costumam ocorrer quando o fi-
lho tem uma expectativa que não 
pode ser atendida. Um exemplo é 
quando ele espera ir à escola e não 
compreende por que não pode.

“Quando a gente não con-
segue suprir o que ele espera, é 
que aparecem essas crises. Mas a 
previsibilidade e a escuta ajudam 
muito”, afirmou.

A neuropsicopedagoga Silvia 
Kelly reforça que esse tipo de res-
posta é comum em crianças atípi-
cas, mas que com planejamento é 
possível transformar as férias em 
um período de conexão.

“Com organização e escuta 
ativa, o recesso não precisa causar 
prejuízos. Pode ser um tempo de 
fortalecimento de vínculos, sem 
abrir mão do desenvolvimento da 
criança”, concluiu.

Situações públicas podem ser 
desafiadoras para crianças neuro-
divergentes, especialmente quan-
do seus comportamentos não 
seguem padrões sociais conven-
cionais. Para lidar melhor com es-
ses momentos, Silvia recomenda 
algumas estratégias:

“Preparar a criança com ante-
cedência para os passeios, combi-

nar sinais que indiquem descon-
forto, adotar uma postura firme 
diante de julgamentos e oferecer 
apoio emocional após o evento. 
Além disso, a psicoeducação — 
tanto da criança quanto da socie-
dade — é essencial para ampliar a 
compreensão sobre a neurodiver-
sidade”, detalhou a especialista.

Neurodivergente  
e neurotípico

Neurodivergente é o termo 
utilizado para se referir a pessoas 
cujo funcionamento neuroló-
gico foge do padrão esperado, 
como no caso do TEA. Já o ter-
mo neurotípico se refere àquelas 
cujo desenvolvimento segue os 
padrões esperados pela maioria 
da sociedade.

No último dia 10, a Câmara 
dos Deputados aprovou a cria-
ção do Dia Nacional do Orgulho 
Autista, a ser celebrado em 18 de 
junho. A data será incluída na Lei 
13.652/18, que já instituía o Dia 
Nacional de Conscientização do 
Autismo, em 2 de abril. Como o 
texto foi alterado, o projeto retorna 
ao Senado para nova votação. O 
Projeto de Lei 3391/20 é de auto-
ria do senador Romário (PL-RJ).

Arquivo pessoal

Raphael Barros/Cedida

Thalita com o filho. Nas férias, passeios que podem
 ser interrompidos se houver irritabilidade

Arquivo pessoal

Ravi conta com o apoio da mãe para organizar atividades e manter a rotina

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Silvia Bosi é mãe de 
uma criança autista. 

Atividades são 
fundamentais para 

sanar quebra da rotina 
nas férias
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